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AMO III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, s n n o . . . . . . SOf000 semoetre . . 121000 
INTERIOR, Mino 24 |000 » . . 16j(X)0 

EXTRANQBIRO, anno 60$0Q0 
P a g a m e n t o fl-ücjr.f n d o 

Sahbado , 3 de a g o s t o de 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNTJFJCI08, linha 16(1 rí la 
BBCÇÃO l.tVUR, linha 250 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, Unha MO réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 122 
AVISOS 

E s t a fo lha é a do maior c i rculação 
em todo o Inter ior do Es tado 

I^Mvtptorio — Ra» 15 de Novembro, 11 
Caixa do Correio. V 

Ejwílorfço t«'l4'tfra|>hlco, CONMDRCIO 
T E L E P H O H E N. 55 1 

ANOTICIA—assipnaturas, publ ica-
ções o venda avu l sa , r u a Direi-
ta. ZO, sobrado. 

COLLEGIO OvmnaHlo In fan t i l , em 
/und iahy—Á3 fé r ias t e r m i n a m no 
dia 1» de Julho—O d i r t e t o r : Varia 

TTnvnrcw. 

COLLEGIO IVAJ^y _ Lade i ra do 
Porto-Qoral , n . 5. recebe a lum-
n o s i n t e r n r g, semí - in te rnos e ex-

•ternos.—Dir^ctor, F . X. D E N O U R R T» 
iHMlro. 

COMF RA-SE ouro na fabr ica de Joi-
r u a Direita, 32—Manoel Bor-

ges de Carvalho. 

DR. SOUZA CASTRO—Especialida-
de : doenças de ga rgan ta , nariz e 
ouv idos . Consultorlo e r e - i den -

c ia , r u a do Palacio. 3.—Consultas de 
li à s 3. 

DESENHO E PINTURA—Rodrigo 
Sow«s , dispondo de a lgum tem-
po, lecclona em casas part icula-

r e s . Avisos , na r u a Taba t inguera . 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES, DA 

Fnc*Mndê dê Medicina dt /Virá. Membro 
da Acudemiu li tal dai Sciinciat de l.isloa, 

Qffidtl da Acuditnia dê França—Reuldeucla rua 
da Liberdade, Mü.— Consultorlo, rua ir» do No-
vembro, 2?, ao meio-dia.-Telophono 601. [NTERNATO do Nossa Senhora da 

Gloria, em J u n d i a h y — Directora : 
•lonqiiina Couto. 

LOTERIA LOíTO—Extracções in-
t r ans f e r íve i s , às t e r ça s - f e i r a s , 
q u i n t a s e sabbados. Leiam o plano 

na secçào dos annunc io s . 

LEILOEIRO Moreira) CampoN é 
s e m p r e encont rado cm seu escri-
ü to r lo na r u a Marechal Deodoro. o 

8-A. 

RECOMMENDA-SE a l e i tu ra na 

secção compotente do a n n u n c i o 
"Moléstias o modicaçõees con-

venientes*. 

TELE6RAMMAS 
m o . « 

O «Diário «Io €'onRrcNHQ» publica 
nmitnliã o niinucioMO p a r c c c r «Ia 
«•ommlNNMo d<> Ohras laiihlicoN rola-
l l vn in f i i l e á l e t r a d a «Io F o r r o Con-
t ra i . 

./. Si Ir trio. 

«ll€». t 
O on lo r ro «Io ffonoral r o n n o o a Ho-

MIO* ontovo pouco oonoorrido. Viam-
no «toliro o caixão ulguniuM rorònN «Io 
c«»mnilMn5oM «Io ÜHindo «Io Hio o do 
variaft C IUMMCH «Ia Mocio«la«lo. I ma 
brigaria P R I W L O N UM honra» F U N C -

bro». 

A alYotirin» publica o no|(uinto 
flclcgroninia rio .tloiitc* l«lóo , 

« O coronol T O I I O M foi mui to O I I K Í V 
«luiailo por .Ipparicio Nurii i tn, «|u«* 
llio olf«'roc«'u um ulmoço no acam-
p a m e n t o fOricrulittta. O I I I O M U I O co-
r o n o l . cm re t r ibuição. «»bHO«|iiiou 
a«|uollo clicf*' rcvoltONO com outro 
a!moço. « | I I« ' MO roallMou «'tu I I I I K Ó , 
com u UMMlMtoncia do q t i a rcn lu ofll-
ciaoM rcricraliritUN. I tc iuou icranrio 
h a r m o n i a . faxcnrio-MO uiuitOM Ririn-
<I«»M rratornaoM o tocun«lo «lurunto o 
ban«|uoto banrioM do miiMica I<*KU<*N 
c ro«lornliMtaM. 

—O Kcncrnl fàalvâo ordenou n «lin-
Molução «Ia n o t a guarr ia-naclonol , 
dPMtacudu em Mant*%nna. 

—Continua a e x p e r i m e n t a r melho-
ra* o proMirionto <ln Bopubl ica «'o 
Vr«Kuny. 

—Reina aqui g r a n d e ancioriado em 
Maber ao cer to o roaul tado daw no-
XOciaçõoM p a r a a paciflcuçuo. 

—.%'» e\e«|(iittM celebradaM e m l*ay-
NHuriu por u lma do r o n t r a - a l m l r u n t c 
Nalrianbu. unMiMtlrain mui ta* POM-
MOOM. UM quaoM o n t i a r a m ao rir. Me-
baMtlíio Halrianlia um á lbum do con-
di.'ílenclaM.» 

(Do nono corri tpondênlê) 

R I O , 9 

('onMta que a 4 o n u r c ^ a ç â o «Ia 
oola Mtiporior «!«• (áuerra protcMliirá 
con t r a a prinuo rio capi tão C Í O I I I O M 

«Io CaMtro. 

IO Nonarit» c o n t i n u a r a m OM t r a i a -
IBOM «IUM COIIII1IÍMMÔOM. 

f o i ence r rado , n a € 'untara. a «lif-
c JMMOO «lo orçumcnto «Ia ( i u r m i . 

- . I n M C K U I H I O I I I N C U N N Õ O N O Í I I - C o 
p r o j e r t o re la t ivo u Companhia* «lo 
MEJC<iro» ralou o Mr. Montonogro. 

- P n n v o u em Mogunila « I ÍMCUMMÕO O 
pro jcc to que regula o ONtario de «i-
tio. 

Foi recolhido pr«'Mo ú for tu lexâ da 
L.ag<». «lor 9 » d i a M . o capi tão I ^ O I U O M 

«le l ant ro . 
% —-

41 commanr ian to «lo flO° r eg imen to 
do c a i a l i a r i a rol aiictoriMUrio u com-
p ra r IOO catulloM pela « |uantla «Io 

conto*. 

O iiiiniMtro «Ia (Âiicrm declarou 
ao* coininaudantCN «Io* «llNtrlctuM 
mll i torc* «|iio a o rdem rolul lva no 
rccolhimonto «lo offlriue» UOM MOUM 
corpo» n ã o comprobondo OM uluui 
n«»H «|uo foram *cr«lr noN refer ido* 
dlMtrictOM. a bom ria «IlHcIpllnn. 

F N I O V O boje torio o «Ha rocollii«lo 
«si» Mua re i Idoncia pa r t i cu la r o pr«»-
•1 dento da Rcpubllca. 

1 'art lu a coronol Wollf. 
(Do nono correipondinh) 

« % VI O*. 9 

Café • 
4IM ncgocloM conliccIdoM a t l l n g e m H 

I7 .O09 *ncca*. 
4» merenrio nianto«o-ao com procu-

ra em bane do I fl|*«4». 
F n t r a r a m 11.4119 MaccaM. 
•lendo fl,«, IM.94M». 
flori Ia. W.3MM. 

A ,%lfaitdega rondou h«>i«i rólM 
9l3*959(«14r. 

A Recebt-dorla. l f l i ««9»ISI. 

I l u r a n t o o mor. lln«lo. 9.IYU.OI1>T**ie. 

.11«»%imento mar í t ima. 
Fntrnr in* . 
l a p o r fiibrUcgiicx «Regolantl*. rio 

llti«'iiOM-.%lreM. com variOM gcnoroM. a 
l l ir iouluc Ac 4 -, 

l l a r c a bCMpanliola «4'onMuelo». rio 
l l a rco lb ina . com *al. a ordem» 

l a p o r nac iona l «ticlblriii». «leMon-
t«*vlrieo.com vbrio* gen«'ro*. no l.loy«l 
Brnfillolro , 

l l a r ca a l l c m ã «l la lhi l t le neiiNoen*. 
ri«* . \e \ i -4 'a*l lc . com ca rvão , á « i . 
l*aulo 4«a7. 4'ompany» « 

Vapor nac iona l « I t a r a réd , «IO HPt 
de J a n e i r o . c«»m «arion geiioro*. a F. 
F. 4âoiilart. 

Hnhiram OM vaporeM • 
Inglox «IlerNcbcl». p a r a Vevv-1'ork , 
Ing lês << H«***«*». p a r a Vicvv-4)rlcunni 
.Vacional «I niã«». p a r a o Itio-

ClranriOt 
Fra i ioez «.llutupan*. p a r a HuonoM-

AlreMi 
. \ac ional «Victorla». p a r a o Rio do 

J ano l ro í 
I t a l i ano «(Ré I mber to>. p a r a « c i 

noVm 
!%ncional n l tu ru ré* . p a r a Itajaliyi 
I t a l i ano «l*urá>>. pura 4à«»novai 
Inglox *Rtitlior)lcni>. p a r a BucnoN-

AlroM. 
I'] OM nnt ÍOM i 
l l a r c a ingl<>xu «Tltomnx ll>llar«l») 

p a r a o a l to mar* 
P o n t u o nac iona l «I nlíiOM, paru o 

Rio 4>rande% 

Mão onporatloM a n t a n b ã . a bor«l«» rio 
vapor nac iona l «Meteoro». 9 . 9 0 0 im-
inigrunteM. com «ICMtino «i lto*poda-
r ia do H. ll«arnarrio. 

4 begou b o j e a«|tii o «Ir. Coniuci ra 
1'OMar. vice-proMirionto «Io i;Mtn«lo. 

1 Inrio rio Rio «Ia l*rata. OMteve liojo 
«Io paMMOg«>m. a b«ir«lo riu vapor «Vi* 
ctoria». com «loMtln«» no Rio. o *r» 
ll«arnar«lin<» «l«* N«*itua l.opon, Ox-nieN-
tr«' «Ia ce lebre l ancha• I .ucy» . o Item 
aMMlm o crearif» «lo conf iança rio nl" 
m i r a n t e Malrianha ria láama. AàkhbM 
OMtlvorum no oombatQ *!o €'ampo 
OMorio. 

O «táremio R r a m a t i c o Ar tbu r l / ' 1 

«criou pcrcorr«* a ciriarin eht girando 
manif«>Mtação do «VgoMlJo polo NCI I 

«luarto annivorMario. 
{Do nono corrêtpondênlê) 

BOLETIM 
Faz-s« 011 n ã o se fnn a pocil lca-

çfto ilo Sul 1 
A es ta p i í ruun tn , a v i d a m e n t e re -

pe l ida pelo paiz in le i ro , só inui 
p o u c o s p r iv i l eg iados , os q u e pri-
vam na i n t i m i d a d e d o I t amara tv , 
p o d e r i o r e s p o n d e r , a s s im m e s m o 
p o r s imp les h y p o t h e s e , vis to não 
ser o g o v e r n o o único in te ressado 
a resolver u m p r o b l e m a q u e tan to 
al lectu as n o s s a s f inanças , base de 
t o d o o p r o g r e s s o nac iona l c pode-
roso a n t í d o t o p a r a o f e r m e n t o se-
para t i s ta q u e vai m i n a n d o o Norte 
d a I t epubl ica e — q u e m sabe ' . '—ou-
t ros Kstados c g u a l i n c n t c p ró spe -
ros. 

Está ou es teve r e c e n t e m e n t e em 
S. Paulo o a t i l ado pol í t ico em cu-
j a s m ã o s se t e c e m todos os dos des -
sa e m m u r a n l i a d a q u e s t ã o , q u e tem 
se rv ido de p r e t e x t o p a r a m a n t e r 
in te rd ic to e n t r e in l luenc ias o p p o s -
tas o h o n r a d o p re s iden te d a Itepu-
bl ica . Seria, e n t r e t a n t o , t emerá r io 
a t t r i bu i r a v i a g e m do clii'1'e oinni-
po ten t e , c o m o fez 11111 nos so colle-
ga f l u m i n e n s e , ú m a l s i n a d a ques tão 
d o Sul, pois s . exc. t em a q u i inte-
resses de f amí l i a e p r o c u r a conci-
liar, a g o r a q u e se a p p r o x i m a a elei-
ção d e p r e s i d e n t e d o Kstado, ele-
m e n t o s d i v e r g e n t e s da pol í t ica mi-
l i t an te . 

Ü o m t u d o a l g u m a cotlsa parece 
t r a m a r - s e aqu i m e s m o , e m relação 
ã pol í t ica ge ra l da I tepubl ica , se 
d e r m o s c red i to aos b o a t o s de ser 
inves t ido 110 c o m m a n d o (1o dis-
t r ic to mil i tar o s r . Moreira César, 
de tr is t íssima f a m a , e (le vir aquar -
tc la r 11a capi ta l o 7." d e i n f a n t e -
r ia . 

KstA bem vivo na m e m ó r i a d o 
g o v e r n o d o Kstado o r e s u l t a d o da 
p e r i n a u e n c i a d e fo rças federaes 
n e s t a c idade , o n d e s e m p r e se t ra-
v a r a m de r ixas com as p r aças dos 
c o r p o s de pol ic ia e d o tio bombei-
r o s . 

Todos p r e s e n c i á m o s o fac to anor-
ma l i s s imo de se r con f i ada , d u r a u t e 
d u a s noites consecu t iva s , a g u a r d a 
da c i d a d e á fo rça federa l , s em que 
as a u e t o r i d a d e s legaes «Io Kstado 
lhe h o u v e s s e m c o m m e t l i d o o pa-
t ru l l i amen to , c o m c a r a b i n a s emba-
l adas , de r u a s o n d e só t r ans i t a -
v a m pacíf icos e i n e r m e s c idadãos . 

Quere r subs t i tu i r , após cu r to in-
le rva l lo , a p r e p o t ê n c i a d o llagella-
d o r de Mngé pe lo auc tor i t a r i s ino 
q u e ce lebr i sou o Pico d o Diabo, c 
o m e s m o q u e p e r p e t u a r o reg imen 
d a s v i n g a n ç a s s a n g u i n á r i a s , trans-
p l a n t a r para o l abor ioso Kstado 
d e S. Paulo as v io lênc ias anarchi -
sa<loras—negação da O r d e m c do 
P rog re s so tão f o r t e m e n t e v incula-
d o s á t e r ra pau l i s ta . 

Kssa polí t ica ser ia a n e g a ç ã o de 
t o d o s os in tu i tos pac i f icadores . 

A op in ião p u b l i c a , d i s t r a b i d a mo-
m e n t a n e a m e n t e dos nejçocios do 
Sul, pe lo lamentável i nc iden te da 
T r i n d a d e , t o r n a a volver , anc iosa , 
os o l h o s pa ru os p a m p a s re ta l iados 
pelas gue r r i lhas . 

K IA está, p a r a a n i m a r as espe-
r anças dos q u e d e s e j a m a paz , o 
vu l to s .vmnathico d o g e n e r a l Inno-
cenc io i .u lvão , o qua l t e n t o u a 
glor iosa a v e n t u r a , n o f i rme p r o p o -
si to de leval-a até ao f im. 

Não vá a g o r a o g o v e r n o ceder -
lhe os louros , d e que adv i r i a o su -
p r e m o pres t ig io , n o exerc i to , p a r a o 
pac i f icador , s e n d o este ass im na-
t u r a l m e n t e esco lh ido successo r do 
marecha l Kloriano. 

0 sr . p r e s i d e n t e da I tepublicu 
ca rece ser m a i s cnc rg ico d o que 

0 dec re to d e 27 do mez pas sado , 
q u e r emoveu a p rofessora publ ica 
I). Alice I taggio Nobrega , d a 2* 
escola da c idade d e l la ta tacs para 
a l.« de S. S imão , foi dec la rado 
sem elfei to. 

CREDITO AGRÍCOLA 
X 

Deu os pe iores resu l tados a ex-
pe r i ênc ia fei ta , d iv !> ) " - . DÓS ao 
t e r m i n a r 0 a r t igo d c h o n t e m , t r a -
t a n d o da emissão de le t ras l iypo-
thcca r i a s e m o u r o . 

Xão podia de ixa r de se r a s s im. 
Taes letras ouro noiu-n cohKe|^lii-

1111 a d q u i r i r , ha p raça d o Itio de 
J ane i ro , co tação cor respondeu!» Hb 
^"u va lo r rr-ni. l t lü è, a o valor q u e 
r e p r e s e n t a v a m c m m o e d a cor rente 
ao c a m b i o d o dia; m a s os m u t u á -
r ios, sem c o m p r e h e n d e r e m absolu-
t a m e n t e as c o n s e q ü ê n c i a s dos e o n -
t rac tos q u e (lrmnvaili è l e ü u o c m 
vis ta , l ih lcamente , a conven iênc ia 
de m o m e n t o , ou , p o r ou t r a , a p u r a r 
a m a i o r s o m m a possível dos e m -
prés t imos q u e coutni l i iarn, d a v a m 
p re f e r enc i a nos «t t tpresl imos e m 
o u r o , p o r q u e , c m todo caso, as le-
t ras o u r o e r a m vcmlitíttS iniiis fit-
cililiehti! c p o r m e l h o r preço q u e 
ns q u e o m e s m o banco emitt ia si-
m u l t a n e a m e n t e , d o va lor de cem 
mil ré is-papel . 

A i tnprcv idcnc ia d b bahcO e a 
i g n o r a n c l a dos m u t u á r i o s produzi-
r a m os seus n a t u r a e s efleitoS. Wil-
q u a n t o a di l l t t renya iio c a m b i o n ã o 
mi inilito sensível o u e ra favoravel 
aos m u t u á r i o s , esses p a g a r a m com 
m a i s ou m e n o s r e g u l a r i d a d e ns 
pres tações , o o banco , pe lo «<-11 ladrt, 
p a g o u OK jurou dtts le tras , t u d o 
c m o u r o , c o r r e n d o as cotisos c o m o 
110 m e l h o r d o s m u t i d o S : bniicrj, 
mntuni-ios c p o r t a d o r e s de letras 
e s t a v a m todos sat isfei t íss imos. 

Mas, um bcl lo d ia , o cambio , q u e 
h a v i a sub ido até a c ima d o par , 
e scanda l i zado p o r q u e n ã o hhviflin 
c o n t a d o com elle cbiiio Um dos 
p r inc ipae» rac lorcs q u e era , l em-
broU-se de cah i r , p o r u m a especie 
de miit ilr eoemjne qbaixov e 4 d o , . 
i l lusão c m q u e IbUòs viviam foi 
des fe i t a pela m a i s do lo rosa das rea -
l idades . Os m u t u á r i o s , v e n d o tri-
p l i cadas as suas ob r igações , deixa-
r a m do p a g a r as a n n u i d a d e s , e o 
b a n c o , q u e ao m e s m o t empo virt 
escussearem o» Sciis recursos , p e l a 
Cessação d a q u c l l e s r eceb imentos , e 
c resce rem os c o m p r o m i s s o s , pe lo 
v o l u m e q u e a s s u m i a a impor t anc i a 
dos j u r o s , pagave l e m o u r o , a u m 
c a m b i o tão des favoráve l , fez c o m o 
os m u t u á r i o s :—suspendeu o p a g a -
m e n t o dos j u r o s d a s le t ras de ou ro , 
a tó q u e , a f ina l , c o n s e g u i u um Hc-
Cõrdo com o s n o r l á d o r e s desses 
l i tu los , 110 sen t ido de se rem pagos 
os j u r o s c m m o e d a - p a p c l , a u m a 
taxa f ixa, q u e os reduziu a menos 
d e m e t a d e . 

E r a f a t a l : o u isso, ou a l iqu ida-
ção fo rçada ter ia v indo nurprchcn-
dc •r u m es tabe lec imen to d c credi to 
ch" io de e l emen tos de v ida , q u e 
cahiria sob o peso das diflerenças 
d e c a m b i o nul l i l i eadas a seu favor 
pe la i m p o n t u a l i d a d c dos mu tuá r io s , 
t o r n a d a s elfect ivas c o n t r a si pela 
ex igenc ia dos p o r t a d o r e s das suas 
o b r i g a ç õ e s 1 

K q u e q u e m resolve um p r o -
b l e m a c m q u e o t empo en t r a corno 
e l e m e n t o necessár io c só a t tendb 
ao p r e sen t e , ferra, p o r fo rça , po r -
q u e u m dos fac tores foi posto á 
m u r g e m . Os con t rac tos de longo 
p razo são mu i t a s vezes super io res 
á v ida dos m u t u á r i o s e p o r isso 
dí ;ve-sc a t t ende r mais ao fu tu ro d o 
q u e a o presente . A .condição a l ea -
tór ia q u e a taes con t rac tos empres -
ta a c lausu la de p a g a m e n t o em 
m o e d a d iversa d a d o paiz, m o e d a 
q u e , qua l m e r c a d o r i a en t r egue 
a o s ef lei tos d a e specu lação , custa 
hoje menos , p a r a ser mais cara 
a m a n h ã e v ice -versa , n ã o se c o a -
d u n a n e m com a Índole das ins-
t i tuições de c red i to real n e m coin 
as conven iênc i a s d a l avoura . Esta 
p rec i sa gosa r d a s cond ições espe-
ciaes q u e ca rac te r i sam as opera-
ções de credi to real c q u e consis-
tem n o nrazo l ongo , na amor l i sa -
çáo g radua l e 11a e g u a l d a d e e p e -
q u e n e z re la t iva d a ob r igação a n -
imal ; e os b a n c o s , pelo seu lado, 
s e n d o , como são , s imples interme-
d iá r ios en t re os capda l i s t a s c os 
p ropr ie t á r ios , m a s a s s u m i n d o pe -
r an t e aquel lcs a r e sponsab i l i dade 
d o c red i to q u e c o n c e d e r a m a estes, 
isto é, s e n d o o b r i g a d o s a o p a g a -
m e n t o r e g u l a r e per iod ico dos j u -
ros e nmor t i sação d a s le t ras h y p o -
thecar ias , n ã o p o d e m viver , desde 
q u e n ã o se o p e r e r e g u l a r m e n t e o 
r eceb imen to d a s p res tações semes-
t raes d o s con t rac tos q u e h o u v e r e m 
rea l i sado e sobre os q u a e s emi t t i -
r a m letras , n e m su je i t a r o seu ca-
pital a operações especula t ivas dc 
q u a l q u e r na tu reza . 

" 0 capi ta l d o s bancos d o credi to 
real d e v e , na p h r a s e de Ciccone, 
se rv i r , como pr inc ipa l e l emen to dc 
credi to , p a r a a s s e g u r a r a o s c redo-
res o p o n t u a l p a g a m e n t o d o s j u ros 
e ser u m s u p p l e m e n t o d e g a r a n -
tia.» 

As cond ições espcciaes d a indus-
tria ag r í co la n e m s e m p r e pe rmi t -
tem aos m u t u á r i o s rca l i sar pon-
t u a l m e n t e o p a g a m e n t o d a s annui -
d a d e s d o s empres t i i nos , a n n u i d a -
des q u e n ã o p o d e m de ixa r de ser 
d iv id idas c m d u a s pres tações se-
lues t raes , p a r a q u e os b a n c o s pos-
sam t u m b e m s e m e s t r a l m e n t e paga r 
os j u r o s das letrus. A l avoura , e s -
pec i a lmen te p ilo café, q u e é a pre-
d o m i n a n t e en t r e nós , só produz 
u m a colhei ta por a n n o , c o l avra -
d o r n e m s e m p r e pôde d i spor de 
r e c u r s o s an tes de a p u r a r a venda 
d o s s eus p r o d u e t o s . 

Pa rece -nos su f l i c i en temcn te d is -
cu t ida u m a d a s feições d o p r o b l e -
ma e d e m o d o a p o d e r m o s chegar 
a f o i t a m e n t e á conc lusão dc q u e : 
A KAC1 I.DADK DOS DAHCOS DE ('.RÉDITO 
111 ll. PAXÜIIKU EMPRÉSTIMOS COM OIIIU-
(•AÇÃO IIE PAGAMENTO EM OI IIO DEVE 
Sl.ll BAMDA DA .NOSSA LEIilSI.AÇlo. 

A m a n h ã p r o c u r a r e m o s e s tuda r a 
o u t r a face da q u e s t ã o , isto é : 

l'oilçrúo os banco» nvyociar ns 
seus litulos, ou rcalisar outras ope-
rações itc credito, nas praças c.r-
Iramjciras, pagavels em ouro, fa-
zendo os seus empréstimos em moe-
da corrente '! 

Na m a n h ã de )() d e j u l h o sent iu-
se e m (lUimarães (Por tugal) u m pe-
q u e n o ubalo d o te r ra . 

C r e c h e s 
O sr. Oiavito de Souza Aranha 

e n v i o u - u o s h o n t e m para a keemes-
se (pie mui b r e v e m e n t e e l f cc tua rc -
m o s nesta ca iú ta l . e;n beneficio d a s 
CrCüliè;, mu l ind í s s imo q u a d r o a 
oleo, r e p r e s e n t a n d o u m a j o v e n d c 
p h y s i o n o m i a cas ta e s o n h a d o r a , 
s en tada e m u m banco rús t ico de 
q u i n t a senhor i l . 

Esplendido 1 
Agradecemos, s i nce ramen te ao sr. 

Aranha >1 sim d á d i v a , qu<! reVela o 
St:it bom gos to . 

Troco dc n o t a s , 
A Dlrector ia da Associação Com 1 

mtircittl resoivci i , t i n sessão de hon-
t e m , r e p r e s e n t a r novamen te ao go-
ve rno sobre a fa l ta de u m a agenc ia , 
nes ta p raça , d e s t i n a d a no t roco de 
llotds ililiicel-iiclas lios iiitneos emis-
sores : 

Kssa fal ta c o n t i n u a a dar g r a n d e 
pte j i l izo ao c o m m e r c i o . 

k i e à l e dí Medicina a Cir irm 

Na rua Monsenhor Andrade , foi 
p reso o u a t u n o Klorantino l ' ran-
nisljoi chi l l ag ran le , |>elo cap i t í f l 
l tocha Leite, na occísiãrt c m rtile 
fitrtftvil. inrtdeirBs de iirMt» cHsrt e r t 
ÜoHslmüflO. 

Parece q u e o a h n i r a n t a d o inglez , 
depo is de v e n d e r i^ste eelebre b a r -
epi vai u l t r a v e i ttddulríf .i tíáu 
t'oWlrofiant, a boWlo tia qua l o a l -
mi ran te Nelson cominái idoi i a b ã -
*Tllla naval d c AbuMÍ. 0 naVio t i -
n h a sido c o m p r a d o por u m a Com-
panh ia , p a r a o exhibi r , depo i s d e 
dev idamen te r e s t au rado , d e v e n d o 
paga r cada v i s i t an te 1 schel l ing. 0 
in »ocio; pot>'tU, iiílo déü d reslll-
lado dese j ado , e a Companh ia teve 
(pie fallir . C o m o o nav io vai á 
p r a ç a por e o i d a d o í c r í d b H ^ , o 
tv.ihiianiaôo inglez t rata de a d q u i -
ril-o, ou pa ra o desfazer , ou p a r a 
o conse rva r , se merecer a p e n a . 

A Secretaria d a Just iça nonii 011 í 
l le legado de policia de I t raganca , 

o d r . fiahiilo Martinfl di: Almeida , 
ac tua l 11° d e l e g a d o ili^sta capi ta l ! 

Delegado de pol ic ia de Inda ia tu-
ba , o sr. F ranc i sco Xavier d a Costa; 

t" e 2" s u p p l c n t e s d a m e s m a lo-
ca l idade , os s rs . João dos Santos 
l l icudo e l.uiz Gonzaga l l icudo. 

l.a Vclor.e. 
A' noticia q u e h o n t e m dert los 

re la t iva á p ron ib l ção de e m i g r a -
ção i tal iana p a r a o Espiri to Santo 
c u m p r e acc rescen ta r q u s , s e g u n d o 
i n f o r m a m ao Jornal do Commer-
cio, em n a d a influiu p a r a isso Jo 
t r a t amen to dos m e s m o s nos v a p o -
res da l.a Yeloce, con fo rme esta 
C o m p a n h i a ttlostroil coiii os a t tes -
tados da l . egação e d o C o n s u l a d o 
i ta l iano. 

Provocaram a q u e l l a med ida , d i -
zem, as cond i ções cm q u e se acha-
r a m os e m i g r a n t e s i ta l ianos naquc l -
le Estado, m a s isso m e s m o n ã o está 
ver i f icado. 

0 paque te lloíarin, d aque l l a Com-
p a n h i a , só 110 d ia I-' d o cor ren te 
sah i rá de tlcridVa. 

Sabemos , d c fonte insuspe i ta , 
q u e o serviço a b o r d o dos vapo-
res dc l.a Veloce é feito de m o d o 
a merecer e n c o m i o s dos passage i -
ros de. todas as classes , t endo s ido 
ella q u e fez j ú s , e m Is;i2, ao prê-
mio de 100 c o n t o s de réis c o n f e r i -
d o pelo g o v e r n o á (pie m e l h o r 
executasse os s eus cont rac tos . 

J u r y . 
Este Tr ibuna l não funcc ionou 

h o n t e m , por f a l i a de n u m e r o de 
j u r a d o s . Apenas c o m p a r e c e r a m 20, 
s e n d o m u l t a d o s os q u e f a l t a r a m 
cm 20$ cada u m . 

A sessão l icou t r ans fe r ida p a r a 
ho je , d e v e n d o e n t r a r e m j u l g a m e n -
to o processo e m q u e é r i o Anto-
n io Dias d a Silva, a ccusado de de-
f lo ramen to . 

Conto do v igá r io . 
José Selize e João Simone, d o u s 

ref inadiss imos g a t u n o s , t e n t a r a m 
h o n t e m passar o con to do v igá r io , 
na aven ida l langeL Pestana, a José 
l íonçalves dos San tos . 

Este não se d e i x o u cahi r n a ra-
toeira, que os t r a t an t e s lhe a r m a -
vam c p r e n d e u - o s com o auxi l io 
de algumas praças do posto po l i -
cial d o llraz. 

l iem feito 1 

Denuncias . 
Pelo Io p r o m o t o r pub l ico , d r . 

Costa Carvalho, f o r a m h o n t e m d e -
nunc i ados ao ju i z d a 1" va ra cri-
mina l : 

Efflsio Duinl ic i , Domingos Caz-
ziui, Albino ( i i ra ldel l i e T. Tant isa , 
incursos no a r t i g o 3"i3 d o Código 
Pena l ; 

Antônio F e r n a n d e s de Oliveira e 
Tiburc io Patr íc io Soares, incursos 
n o S 2 • d o a r t i g o :i:il d o r e f e r ido 
Codigo. 

I)iz uma vária : 
• Por 11111a c a r t a h o n t e m pub l i ca -

d a c m uma fo lha da m a n h ã , ficá-
m o s s a b e n d o q u e em 11111 estabele-
c imen to do i n s t rucção d e p e n d e n t e 
d o Ministério da Guerra ha « u m 
c u r s o dc p r o p a g a n d a posit ivista 
cm q u e se e n s i n a m as d o u t r i n a s 
d o «mais e m i n e n t e dos mes t res , o 
g r a n d e , santo e i n c o m p a r a v e l p h i -
iosopho» Augus to Coratc. 

Saticrá disso o sr . m in i s t r o d a 
Ciiicrra f» 

Ein f lagrante . 
Montem, ás II h o r a s da m a n h ã , 

u m g a t u n o , ao t e n t a r r o u b a r u m 
re log io que e s t a v a p e n d u r a d o 

' uc 1 íareile dc u m a v e n d a d a rua P i ra -
t i n inga , foi p r e s e n t i d o por pessoas 
da casa , p reso e conduz ido 110 
pos to policial d o llraz, o n d e o a l -
teres José F i r m i n o tomou conhe-
c i m e n t o d o f a c t o . 

)» me l i an te c h a m a - s e Álvaro Fer-
re i ra d a Costa Guimarães . 

José l.uiz Comes Jún io r , de 20 
a n n o s de e d a d e , q u e disse ser c m -

Íi r egado d o a r m a z é n s da Sdo Pau-
0 Ilaiwlny, ap resen tou- se h o n t e m 

11a policia, m o s t r a n d o u m a g r a n d e 
b recha 11a c a b e ç a , sem, e n t r e t a n t o , 
d izer q u e m o t i n h a ferido. 

Fez-flic o c u r a t i v o o d r . Mesqui ta . 

d? S. 1'iu'o 

I teuuião m a g n a da classe m e d i -
ca de S. Pau lo , an t e -hon tem, ás 7 
horas da t a rde , n u m a d a s salas da 
Academia de 1'ireito, pa ra t o m a r 
c o n h e c i m e n t o ilo r i a tor io da co in-
in issâo n o m e a d a pa ra es ta tu i r so-
bre os meio", tle defeia, d á c|;(-se 
c o n t r a a a l t i tude d o p ó d e r jud ic ia l 
c m e l h o r g a r a n t i a dos seus d i re i tos 
prv l l ss ibnaes . 

Km /tioiq J e IIIT1 p r o f u n d o "ilen-
( io, tomou a pu la i ra o d r . (Milo'-
Goular t q u e , e m nome da re fe r i -
d a commis são , leu o in te ressante 
rc la to r io que aba ixo pub l i camos . 
F i n d a a le l^ i ra i q u e foi acolh ida por 
mna i - l i r i pi to .íi •;rijv;i d - •if;pl''u--o-., 
iniciai aiil-se os deba tes sobre in ' r.is 
ques tões de de ta lhe , s endo a p p r o -
vadn ujnii propoèti i do d r Guilher-
m e Ellis pa ra (pie n e n h u m t:I • 
b ro d a classe medica preste os 
seus serviços cl ínicos a juizes d o 
S u p r e m o t r i b u n a l , t em «uc tor i sa -
ção especial dilui cfirlsiíljio ecci^l-
livo da claSsc, r)rece((erii|q li[K pe-
d i d o , tílli f o r m a e poi escr ipto , 
soccorros c l ínicos , em caso de ur-
gência .ou p e r i g o , pelos respecti-
vos ju izes , 011, e m caso de i m p o s -
sibili i lode p h t v i c a i . p e l o seu m a i s 
p rd . t imo pi l reníe . ' Iodos o? ftífidl-
cos p resen tes , s em evcepção de um 
rô sç t o h j i r l t o l • o l ld t t r iós ,com as 
diícisõds dd mai r ina , ' e n o o r e p u -
d i a d o dos seus col legas e cons ide-
rado c o m o n ã o fazendo par te d a 
itlasse o q u e v io lar esle c o m p r o -
mjo s r > iionrii t* 1 oa nova salva de 
p a l m a s aco lheu a a p p r o v a c á o da 
p ropos t a d o d r . I ' l l i- , j i rocfideifdo-
sc eiii seftuid.i a e|. iç.io da c o m -
mis são execu t iva , a c u j o cr i tér io 
serão conf iados todos os in te resses 
d a classe e q u e , p a r a todos os ef -
fc i tos , - a representar . ! t an to pe ran tk 
b publ ico , ('orno p e r a n t e os poderes 
Consl i tuidos . Fo ram eleitos m e n i -
llros des ta c o m m i s s ã o os segu in tes 
mcdi( òs : 

Ascend ino do* nei° . 
C â n d i d o Espinhei ra . 
Gu i lhe rme Ellis. 
Mathias Valladão. 
Miranda de Azevedo. 
Pedro de l lezendc. 
Sérgio de Mcira. 

Esta re i inião d a classe med ica é 
u m a d a s nlais i m p o n e n t e s a q u e 
t emos assist ido, n ã o só pela ex-
t r a o r d i n á r i a i m p o r t a n c i a das de-
cisões t o m a d a s , c o m o pe l a s o l e m -
n i d a d e q u e re inou cm todos os 
deba t e s . 

(• re la tor io l ido pelo dr . Odilon 
í f i r m a d o p o r fii! liiedicoS e ds 
a d h e s õ e s c o n t i n u a m . Do in ter ior 
40 m é d i c o s e sc reve ram á Socieda-
d e , ' d e c l a r a n d o q u e , i ncond ic iona l -
m e n t e , se a s soc iavam a todas as 
de l ibe rações t o m a d a s pelos seus 
co l legas de S. Paulo . 

Mello e ex t r ao rd iná r i o e x e m p l o 
dc so l i da r i edade ! 

Q u a n d o é q u e ell« será imi t ado 
p o r nós o u t r o s , j o r n a l i s t a s ? 

Seguc-sc o re la to r io l ido pelo d r . 
Odilon ; 

Meus senhores 
A c o m m i s s ã o i n c u m b i d a de es-

t u d a r os me ios mais prát icos d e 
cercar -se a classe medica d a s ne -
cessár ias ga r an t i a s p a r a a cob rança 
d o s seus h o n o r á r i o s vem dor-vós 
con ta d o m o d o p o r (pie desempe-
n h o u o e n c a r g o q u e lhe cou l las -
tes, 

Não fosse a convicção em q u e 
todos e s t amos d e que , e m qua l -
q u e r soc iedade bem o r g a n i s a d a , o 
t r a b a l h o deve ser s e m p r e , de al-
g u m a fô rma , r e m u n e r a d o , por isso 
q u e elle r e p r e s e n t a indub i t ave l -
m e n t e u m a parc id la mais 011 m e -
nos notáve l d o capi ta l q u e faz a 
f o r t u n a dessa m e s m a soc iedade ; 
n ã o fosse a pe r fe i t a c o m p r e h c n s ã o 
q u e t e m o s d a g r a n d e lei biológica 
d a a c c o m m o d a ç ã o ao meio ,—c ca-
d a m e m b r o da c o m m i s s ã o teria de 
t r ava r um serio comba te c o m a 
consc iênc ia p róp r i a , an tes de se 
reso lve r a p res ta r o serviço q u e 
lhe e r a ped ido . 

A c o m m i s s ã o , p o r é m , cons ide -
r a n d o (iiic o p r o b l e m a q u e h o j e 
a s s o b e r b a o esp i r i to dos médicos , 
já teve a d e v i d a so lução 110 seio 
das d i l le rcn tes classes sociaes, sen-
t iu-se pe r f e i t amen te ca lma p a r a 
p o d e r fazer o e s t u d o med i t ado d o s 
vár ios r ecursos de q u e p o d e r e m o s 
l ança r m ã o , p a r a se a lcançarem as 
v a n t a g e n s ma te r i ae s a q u e t enha 
m o s d i re i to e d a s quaes não deva-
mos presc ind i r . E' o p r o b l e m a cu -
ja so lução impl ica o fo r t a l ec imen-
to d o iud iv iduo n a s sol ic i tações 
incessan tes d a e t e r n a lue ta pe l a 
ex is tenc ia . E a lue ta e m q u e t em 
dc se e m p e n h a r todo ser v ivo, 
q u a l q u e r q u e seja o deg rau da es-
cala biologica e m q u e se ache co l -
locado . Para nós, b o j e , é a lueta 
phys io log ica d o o r g a n i s m o , p r o -
t e s t ando con t ra as n o r m a s e r r a d a s 
<1110 ca rac te r i sam o p r o c e d i m e n t o 
uc u m a par te d a sociedade q u e 
nos ce rca . 

Nos conse lhos prá t icos a q u e 
p o r v e n t u r a t e n h a m o s de ped i r 
e n s i n a m e n t o s , a soc iedade n ã o d e -
ve vér s enão o j u s t o cast igo in l l in-
g ido áquc l l c s dos seus m e m b r o s 
(jue se h a b i t u a r a m a só e n c a r a r o 
m e d i c o c o m o s e n d o um ind iv íduo 
e t e r n a e exc lus ivamen te vo tado ao 
b e m d e o u t r e m , c o n s a g r a n d o o 
m e l h o r (1o seu t e m p o e d a s u a 
ue t iv idade cm p ro l da fe l ic idade 
a lheia , sem q u e , en t r e t an to , lhe a s -
sistu o d i re i to de t a m b é m ser u m 
p o u c o ego is ta , p r e i n u n i n d o s e e 
aos seus con t r a as viciss i tudcs da 
v ida . A par te sã d a soc iedade , 
aque l l a q u e sabe c o m p r e l i e n d e r q m 
o m e d i c o p rec i sa , c o m o q u a l q u e r 
o u t r o h o m e m , re t i ra r d o seu tru 
bal l io 11 g a r a n t i a mater ia l pa ra os 
seus d i a s de ve lh ice , não terá m o 
t ivos p a r a se r e s e n t i r das m e d i d a s 
a q u e t e n h a m o s d o recorrer pa ra 
s a l v a g u a r d a d o s nossos d i re i tos . 
Con t ra essa p a r t o b ò a da soc iedade 
n ã o t emos q u e i x a s a f o r m u l a r , con -
f iantes , couio s e m p r e es ta remos , n a s 
p r o v a s d e caval l ie i r i smo q u e de l ia 
d i a r i a m e n t e va inos r ecebendo . 

Neui s u p p o u h u u sociedade pre-

t e n d e r e m o-, uicdicds t on ipe r de óra 
a v a n t e com os pr inc íp ios liiíidaril-
ta r ios q u e têm cons t i tu ído em to-
dos os t e m p o s as bases mais su -
b l imes de Ioda a sua educação 
t*rollssionid Moie, c o m o «empre . a 
classe med ica con t inua i a ficudir 
aos des favorec idos da fo r tuna , com 
a m e s m a sol ici tude eoin q u e se 
pos t a rá á cabecei ra d o mil l ionar io , 
q u a n d o p ros t rodo DO leito d o sol 
f r i m e n t o . 

Com c a l m a t r anqu i l l a , com u m a 
lorfgáHimiddde, q u e j á ul t rapassa-
va os l imi tes da <:óm|í!ac»ncia b(;m 
e n t e n d i d a , ia inos so l f r endo todas 
as a g r u r a s q u e a prof i ssão p r o f u -
s a m e n t e nos p r o p o r c i o n a , accrcs-
; idas niridiT da o p l o r a ç ã o deslii»-
nes ta q u e d o s nosJ(/;i fa -
zia essa par te c o r r o m p i d a d a so-
c iedade . Como se isso tudo n ã o 
bastasse , t emos a inda , pa ra a d d i -
c londr As a-perezí ls d a vida cl inica, 
a poiied con f i ança tjiíe os (rlbiiuae< 
c o n c e d e m á palavr. i (lo med ico , 
o n e n h u m va lor q u e lhes m e -
reça o a r b i t r a m e n t o feito por col -
legas nossõ*. f'ahi< • a u rgênc ia 
(pie t emos de s epa ra r .1 ( é l f c da 
soc iedade tpie tem s a b i d o co r -
r e s p o n d a r i nossa conf iança d a -
qde l l a o u t r a , a q u e jrt nos t emos 
•• 'ferido, ' fue t i * c de i l lndir a nos-
sa boa fé, 11:1 irleditfa /Ias neces-
s idades q u e vai t e n d o d o s i iò í sW 
serviços . 

Essa selecção r e p r e s e n t a o meio 
títtíe.p de ev i t a rmos o cons t r ang i -
m e n t o dc cons t an te s visitas nos 
t r i bunaes . 

Ou p rocede r a essa selecção, r i -
gorc"r:rn' nte feita, ou cahir ein 
apat l i ia crc-^eeiite, (.11: «niwiolcncia 
v iz inha da mor t e , nesse prenuni ,fo 
de a n n i q u i l a i n e u t o d a classe ine-
d icã . 

A riofisa reun ião , p o r é m , s ign i f i -
c a ei p r o t e l o l evan t ado con t ra a 
e s t a g n a ç ã o menta l ipn; pddr-rse im-
mobi l i sa r o nosso espi r i to : sabe 
r emos evi tar a d e g r a d a ç ã o mora l 
(pie p o r v e n t u r a nos ameace ; n ã o 
desce remos «* q u e r 11111 d e g r a u na 
es( íild das cons ide rações soeiars . 

Não ac r ed i t amos na poss ib i l idade 
do prees tabe lec i inen to de u m a taxa 
pela qua l se d e v a r e g u l a r a r emu-
ne ração ilcz no«sos serviços , c u j o 
va lor mater ia l var iara 1 uiíí f.' múl-
t iplas c i r cums tanc ia s e m que se jam 
elles p res tados . Isso n ã o signif ica 
q u e p r e t e n d a m o s r o m p e r com as 
n o r m a s ati aqui es tabelec idas , o r -
g a n i s d n d o u m a n o r a tabel la de 
preços s e m p r e crescentes , íi ntedi-
da q u e se tossem re fe r indo ás bol-
i.".s de ma i s em mais favorec idas 
Ia fo r tuna . Expr ime í i i " tal idéa o 
lesejo q u e t emos de c o n t i n u a r 

p res ta r os nossos cu idados , c o m 
egua l e m p e n h o , a t odas as c lasses ! 
sociaes, n ã o e x c e p t u a n d o m e s m o , I 

irilorrili já o f izemos sent i r , a 
classe cons t i tu ída pelos indlVidue- -

to ta lmente de sp rov idos de meios 
pecun iá r io s . 

Q u e r e m o s a d ign i f i ca r ão d o Ira- j 
ba lho med ico , r e p r e s e n t a d a , de 11111 j 
l ado , pe la cr i ter iosa h o n e s t i d a d e ! 
q u e deve pres id i r á sua pra t ica , c j 
ie ou t ro lado , pelos p r o v e n t o s , q u e r ' 

m o r a e s , q u e r ma te r i aes , que del le j 
l evamos aufer i r . 

O a jus t e prévio sobre n i m p o r -
tancia dc q u a l q u e r t r aba lho cons-
t i tu indo , c m reg ra , a n o r m a c o r -
ren te em todas as prof issões , e n -
t e n d e m o s q u e a prof i ssão medica j 
n ã o dever i a p e r m a n e c e r na exec-
pção cm q u e até a g o r a se tem ' 
cons t i tu ido , nesse pa r t i cu la r . Esse ' 
a j u s t e , s e m p r e q u e pareça c o n v e - I 
n len te ao med ico , d e v e r á ser a sua 
n o r m a regu la r de Cortducta p a r a < 
com o cl iente; o que ter ia , além I 
de ou t ras , a ines t imável v a n t a g e m 
de ev i ta r as Questões s e m p r e rc-
nascen tes en t re medico e c l iente , j 
sobre a c o b r a n ç a de h o n o r á r i o s . I 

A c reação d e 11111 Conse lho Exe- j 
cu t ivo , c o m todos os p o d e r e s p a r a 1 
a s aneçáo 011 modi f i cação , á q u a l 

s egu i r á a respect iva c o b r a n ç a , 
a m i g á v e l o u jud ic ia l , d a s no tas do 
h o n o r á r i o s q u e h o u v e r e m sido im-
p u g n a d a s pe los c l ientes , a t m e s m o 
t e m p o q u e nos oITcrccerá o m e i o 
ma i s efllcaz p a r a a c o b r a n ç a d o 
q u e nos seja dev ido , serv i rá t a m -
b é m p a r a g a r a n t i r a soc iedade con-
tra o p e d i d o e x o r b i t a n t e que po r -

111ura a l g u m a dessas no tas p o s -
sa ter f o r m u l a d o . 

Além d a c reação d o Conse lho 
Execut ivo, pa rece á Cominissáo 
p ie mais a l g u m a s m e d i d a s d e v e r ã o 

s ' r t o m a d a s , com o Min de a c a u -
t e l a r - n o s c o n t r a nova usurpai ,1o 
feita aos nossos serviços pe los 
c l ientes remissos n o c u m p r i m e n t o 
d o deve r p a r a c o m n o s c o . E ass im 
q u e a c o m m i s s ã o l e m b r a a c o n v e -
n iênc ia de ser levado ao c o n h e c i -
m e n t o de todo o co rpo med ico os 
n o m e s desses c l ientes , d e m o d o a 
p o d e r e m os méd icos os ir inscre-
v e n d o n o l ivro de reg is t ro p a r a 
isso d e s t i n a d o e rpie d e v e r á exis-
tir e m p o d e r d e cada med ico . 

Será c o n v e n i e n t e n ã o nos esque-
c e r m o s de t a m b c u i es ta tu i r , pa ra 
os m é d i c o s , a l g u m a c l ausu la q u e , 
pos to se n o s possa pa rece r ex igen -
te n a aspereza d a sua f o r m u l a , re-
su l ta , e n t r e t a n t o , da necess idade 
qi le t e m o s de zelar pela boa e x e -
cução de l u d o q u a n t o h o u v e r m o s 
es tabe lec ido nes t a r eun i ão , c o m o 
l i nda c o n c o r r e r á pa ra q u e as nos-
sas fileiras s e j a m cada vez mais 
c e r r a d a s p a r a a defeza d o s nossos 
d i re i tos . 

Sem essa so l ida r i edade q u e r e -
su l t a c e r t a m e n t e da b ó a compre -
h c n s ã o q u e t emos d a v a n t a g e m d a s 
assoc iações pa ra o b o m exito d e 
t odas as I l i das sociaes , c q u e , pa ra 
nó», nada ma i s deve rá ser d o q u e 
o coro l la r io f o r ç a d o d o s sãos p r in -
c íp ios in t e l l igcn temente f o r m u l a d o s 
sobre dcon to log i a m e d i c a , acred i -
t a m o s q u e todos os es forços p o r 
nós d e s p e n d i d o s c m favor da nossa 
c a u s a , q u e é a da jus t i ça , se rão 
e m p u r a p e r d a e a té con t rá r ios aos 
nossos in teresses . I m a Vez (pie. o 
a h y s i n o se ab re sob os nossos pés, 
é de todo u r g e n t e e impresc ind íve l 
q u e n o s c o n s t i t u a m o s cm urna 
lo rça t in ica e p o d e r o s a b a s t a n t e 
p a r a n o s p o u p a r as c o n s e q ü ê n c i a s 
dc u m a q u e d a desas t rosa . 

A comniissf lo , a n t e v e n d o as d i f f l -
c u l d a d c s j u r í d i c a s q u e ter ia (le e n -
f r e n t a r , de ixou dc pnrlc a ip ies táo 
d c saber -se se o Tr ibuna l de Justi-
çu t e m coinpeteuciu pura modif icar 

a aval iação fe i ta por per i tos l ega l -
m e n t e cons t i tu ídos ; bem como lam-
b e m ii;'i(( c u i d o u de conhece r das 
razões de (iii-,;i!'i i juc a b o l i r a m a 
acção execut iva como :?"'lu d " co-
b rança dos nossos honorá r io s . S^y 
••s»e« os i lous pon tos , de toda sor te 
uileí 1 ssaut' '-: para a classe medica , 
de cu ia e l u c i d a ç ã o a ftoeledade d e 
Medicina e Ci rurg ia de 3. Caído 
se occupará , q u a n d o en t ende r o p -
poi luno. 

.t COtfliuissAo dese j a c o m t u d o 
de ixar a s s i g n a l a d a n conven iênc ia 
de consul ta r -se o Congresso í .egls-
!dti»o sobre a poss ib i l idade da crea-
ção de um Ti;[ '"fi í i l p r iva t ivo , cons-
t i tu ido por m e m b r o s díl classe me-
dica e p r e s id ido por 11111 juriscOf! 
siilto, ao q u a l se r iam al lcctas as 
Hrrr<,;« de c o b r a n ç a de h o n o r á r i o s 
médicos . 

Do e x p o s t o cvidenCiflfWs q u e , 
c o m o meio p ra t i co de nos precavtfr-
mos contra as exp lorações d o s m a u s 
cl ientes e, c o n s e g u i n t e m e n t e , c o m o 
lilVitr':' m»is s e g u r o p a r a e v i t a r m o s 
cons tan tes sol ici tações aos t r i b u -
naes , a c o m m i s s ã o é de' p a f e e e r 
q u e seja c r e a d o um Conse lho exe-» 
CI.IÍÍ", " ' i m p o s t o de sete m e m b r o s , 
cu ja s a t t r i bu içdc r *. 

I ." tornar conhec ime i i l o d a s no-
tas de h o n o r á r i o s , i m p u g n a d a s pe -
los clientes; saucc iona l -as ou m o -
'bOeid-as d o m o d o o mais equi ta -
íivii,' 

1." q u a n d o sanccio i ladas oi> m o -
di f icadas essas no tas , t ra tar da £ua 
c o b r a n ç a a in igave l ou jud ic ia l ; 

l . ' i levar a o c o n h e c i m e n t o d o 
Cor lio med ico os n o m e s de todos 
os ind iv íduos n ulissos no c u m p r i -
m e n t o d o d e v e r , recomii íe i lda i ido 
» recusa de serv iços médicos a esses 
individuO?; 

indicar d o n fe smo m o d o os 
n o m e s dos c l icn les a (jue á c í m a se 
refere a t t r ib . : r , logo (pie h a j a m 
s idvido o seu deb i to , r e c o m m e n -
(ianilo fjne «H méd icos só I I K Í S p r e s -
tem serviços, dah i p a r a o f u t u r o , 
med ian t e p a g a m e n t o á vista. 

'•i.' d e c l a r a r d e g r a d a d o c lança-
d o fora do se io da classe m e d i c a 
lodo collcga q u e não se s u b u i e t -
ter às p rcsc r ipções con t idas nas 
a t t r ibuições : r e i ' , appl ica i ido- lhe 
o t i tulo de reproho. 

A commis são , 
DR. Onn.óv GOI i VHT, re la tor . 
I I I I . .1. I . 111. A I I A I . V O F Í R I V M O C . I I A . 

D I I . A . V I E I I U D I : C V R V V I . I K J . 

D I T . T I R E I I I O E O P E S D I : A I . M E I D A . 

DR. Mvrmvs V V L I . V D Ã O . 

D I I . C . Mi I K . O S . 

D I I . M E I I A A R D O , V Í V « » I . I H E < . 

P r o c u r o u - n o s h o n t e m o sr . d r . 
Karr uc f*i»-*ama;ite, c h e g a d o na 
v é s p e r a , á no i t e , 00 Hio de J ane i ro , 
e pediu-nos p a r a dec l a r a r i f l f * q u e 
é sol idár io co in os seus co l l egas 
nas resoluções re fe ren tes ao assuni -
pío (jiltí lein m o t i v a d o as u l t imas 
sessões ex t r ao rd iná r i a* d a q u e l l a so-
c iedade . 

E' agente commerc ia l des ta 
folha, no EIO DB .IAN11R0, r ece -
bendo q u a e s q u e r publ icações 
o a s s i n a t u r a s o tendo p lenos 
poderes p»ra reso lver todo 
nei;ocío q u e se refer i r à par te 
admin i s t r a t iva do (OMMKItclO 
llK H. PACljO. naquel la capital , 

-JE DE VILLE-
NEIÍVC, rl»a do Rosário, 
caixa do cor re ia , >.162. 
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T e l e g r a p h o N a c i o n a l 
Movimento d o serviço da Estação 

Tclegraphica d e S. Pau lo , n o mez 
de j u l h o f indo . 

Tc lcg ran imas r e c e b i d o s : 
Par t iculares li.2K!l 
IledaeçÓes . . , . . Sfi9 
Exteriores Xti 
Offlciaes 200 
Av isos 1.348 

Transmit t idoS .' 
Par t iculares V.7WI 
I tcdacçõcs 240 
Exter ior , Via Western . . 27:i 

" South America 252 
» Ja/fUardo . at 

Offlciaes fes taduaos i . Km 
(federaes) . . . KO 

Avisos 1.420 
Trans i tados 4.8114 
Avisos 2.478 

S o m m a . 2:1.334 

Da Allemanha 

Protesto». 
S u b o r d i n a d o a este t i tulo, 

c a r a m os srs. Amaral &. I t i b e i r o , d a 
pr.T;:? de Jabo t i caba l , nesta fo lha , 
u m a dec la rdçân cm q u e f igura a 
dal 1 de 17 de j a n e i r o d o cor r«n te 
a n n o como t e n d o s ido aquel la cul 
q u e firmaram a o s srs. Acacio Almei-
da òí C., d a p r a ç a do Itio de Jane i ro , 
p a r a c o m p r a d o activo e pass ivo 
da firma l.eal ix t res letras n o 
valor de ,1:220J|liH0, ([l iando o f a r t o 
oeco r r eu a 17 d c ju lho p r ó x i m o 
findo. 

0 esculplor p o r t u g u e z Teixeira 
l .opes conc lu iu , cm Par is , a i m a -
gem de Santa Isabel , q u e lhe fóra 
c i i c o m m e n d a d u pela r a i n h a D. Amé-
lia, pa ra o l fe recer á e g r r j a d e Santa 
Cruz de C o i m b r a . 

0 dis t ineto a r t i s t a p rocu rou i n s -
p i r a r - s e t an to q u a n t o possível 110 
es tv lo goth ico . 

Na sua secção "Vultos e Faclo»» 
o nosso co l l cga do S. Paulo e 
Minas, d o I t ibeirão Preto, Irata 
l a rgamen te d o a s s u m p t o q u e nes-
ta fo lha tem s i d o d i scu t ido refe-
rente á falta de so l idar iedade que. 
se no ta ent re o j o r n a l i s m o bras i -
leiro e á conven iênc i a d a f u n d a ç ã o 
d e u m a s o c i e d a d e jo rna l í s t i ca , di-
zendo q u e «oxalá as p rev i sões d o 
Commercio </<- ,S. Paulo, e m b o r a 
f u n d a d a s , sc d e s v a n e ç a m , pa ra 
h o n r a e r e c o m m e n d u ç ã o d o nosso 
g r a n d i o s o mis te r» . 

A sabida d o Mai/daleua, e s t ava 
g r a v e m e n t e e n f e r m o em Por tuga l o 
notável t ou re i ro Vicente l lober to . 

Esperava-se a todo m o m e n t o o 
dcsenlnce la la l . 

XVII 
O S A N A R C . H 1 S T A S 

Berlim, £ (le jutlio 
Nessas m i n h a s dSrtas t e n l i o - m e 

al«»iilo (le da r not ic ias d e ca rac te r 
p u r a m e n t e local, c u j o in te resse n ã o 
i r rad ia p o r 111,'li» de vinte l é g u a s n e m 
por m a i s de q u a t r o dias s e g u i d o s . 

Nesta s e m a n a , Merliin p r e o c o u -
poll-sc m u i t o com 11111 a t t e u t a d o d # 
a n a r e h l s t a s . Um desses novos b a r -
b a r o s q u e a m e a ç a m conqu i s t a r o 
de s t ru i r a velha civil isação fez 
c h e g a r á s mãos d o chefe de poli-
cia de Berl im u m a m a e h i n a infer -
nal q u e , fe l izmente , não e x p l o d i u , 
n e m fez m a l a lgum e apenas e s -
p a l h o u o te r ror e o sus to p o r l o -
áci o c i r cu lo b u r g u e z dos co rações 
t ímidos >'. conse rvado re s . A m a e h i -
n a i n f e r n a l era d e uma g r o s s e r i a 
a n a l p h a b e t i c a e p r imi t iva . Consis -
tia a p e n a s cm u m a caixa dc p o l -
r » r a , che ia além d isso d e f r a s c o s 
de l iqu ido» explosivos; fazia abi o 
ofl icio de espoleta um v e l h o r e -
vólver e n g a l i l h a d o n o b a d a l o d e 
u m d e s p e r t a d o r . 

Eu d i s se q u e essa m a e h i n a e ra 
de u m a grosser ia a n a l p h a b e t i c a . 
p o r q u e o aue tor p a r e c e não ter o s 
r u d i m e n t o s seque r d a ana rch i a m i -
l i tan te . 

Fez u m a b o m b a , em q u a l q u e r 
s en t i do d a expressão . 

lie fac to , t udo logo se d e s c o b r i u , 
sem g r a n d e perspicác ia , c a c a b e -
ça d o p o b r e d iabo es tá lloje a pre-
miu . 

Todos o s escr ip tores que t r a t a m 
da Histor ia dizem q u e a i n v e n ç ã o 
d a p ó l v o r a fechou a edade m é d i a , 
p o r q u e foi o único r ecu r so c o n t r a 
as m u r a l h a s f e u d a e s , d e a n t e d a s 
q u a e s e r a m i m p o t e n t e s as a l a b a r -
das e a s frcchas' dos a r che i ro s . 
Isso pa rece indicar qut í , se lia n a 
civi l ização c o n t e m p o r â n e a Jeuda l i s -
1110 e m u r a l h a s , só a dynaui .de po-
de r i a de ino l i l -os . 

Eu sou u m pouco auu rch i s t a , p o r -
que e n c a r o a h u m a n i d a d e , s o b o 
p o n t o d e vista da his tor ia n a t u r a l , 
c o m o a u m a espec ie zoo log ica 
q u a l q u e r . 

Eu u ã o poder ia n u n c a c o m p r e -
l iender q u e houvesse , por e x e m -
plo , canários com d i n h e i r o e eiv-
nario» s em d inhe i ro , cana r ios e m » 
pe l e i r ado» , uns a c a n t a r e o u t r o s 
a a m a s s a r o alpiste d iaból ico , d i a 
e no i te . 

E, corno n ã o é poss íve l p ó r e m 
dUVlda a e g u a l d a d e dos c a n a r i o s , 
eu q u i z e r a q u e t a m h e m h o u v e s s e 
a e g u a l d a d e dos h o m e n s . Se e s s a 
c iv i l i sação se oppõi á g e n e r a l i d a d e 
d o d i r e i t o ao pão e ao a lp is te , e l la 
deve re t i r a r - se , ou ser pos ta í f o r -
ça 110 o l h o d a rua , 

Se Deus c reou o m u n d o , foi o d ia-
bo q u e c r e o u o capi ta l . A r iqueza é 
o p r o d u e t o i m m e d i a t o d o t r a b a l h o 
e, e n t r e t a n t o , todos os t r a b a l h a d o -
res m o r r e m de fome 011 de c o u s a 
s i m i l h a n t e . 

Os capi ta l i s tas j u l g a m jus t i f i ca r -
se d i z e n d o q u e o capi ta l , no s e n t i -
d o c o m m u m , l a m b e m é t r a b a l h o 
a p e n a s a c c u m u l a d o e p r o c e d e m as -
sim c o m o 9c d i ssessem q u e a t em-
pes tade é u m a cousa e x c e d e n t e , 
p o r q u e é feita de a r respi ravel . 

O d i n h e i r o é s e m p r e a a c c u m u -
lação d o t r aba lho a lheio ; p o r q u e , 
q u a n d o u m h o m e m começa a t e r 
um v i n t é m mais d o q u e o n e c e s -
sár io , elle começa eguf l lmen te a 
exp lo r a r aque l le q u e n e m o neces-
sár io t em e p rocura a t t i ng i l -o . 

Isso 6 fa ta l . A riqueza & m o r a f , 
q u e r o d izer , é c o n f o r m e os c o s t u -
mes; m a s é de shones t a e an t i -chr i s -
tã, p o r q u e é c o n f o r m e a d e s e g u a l -
d a d e . O Chris to p r é g o u a p o b r e z a 
vo lun ta r i a e até h o j e não foi o u -
vido; ta lvez venha , poi», a p o b r e -
za i n v o l u n t á r i a e. f o r ç a d a « c o m o 
r a n g e r do» den tes d o s o b s t i n a d o s . 

Não se assus tem os lei tores; e u 
sou a p e n a s um ana rch i s t a theo r i co , 
d e s c u i d a d o e p l a ton ico , c a m a -
n h ã ou ho je m e s m o ã t a rde a b a n -
dona re i o a n a r c h i s m o e o col iar i -
n h o (pie nes te m o m e n t o me e s p e -
ta a b a r b a . En t r e t an to , é poss íve l 
que , q u a n d o esta car ta lá c h e g u e , 
eu j á t e n h a vol tado de n o v o ao 
a n a r c h i s m o . 

E, 1111 v e r d a d e , é essa a s i t uação 
geral d o s espí r i tos e m todo o m u n -
do . Ila u m a hes i tação , u m t r e m o r 
de idéas , q u e é o p r e lúd io d o t e r -
r emo to fo rmidáve l e f inal . 

Mas lia en t re a gen t e sem d i -
nhe i ro ana rch i s t a s a legre» q u e , e m 
Vez de des t ru i r o capi ta l a d y n a -
mite , r o e m - n o p a c i e n t e m e n t e ás 
facada< no pronmo. 

I.eiain essa aneedo t a d o Lültóje 
lilütel, q u e vou t r ansc reve r . 

Em um j a r d i m o Alfredo e a Ma-
ricota p a s s e i a m . O Alfredo, p a r a n -
d o em f r e n t e a u m a dessas bo l a s 
co lo r idas tão c o m m u n s nos j a r -
d ins : 

— Maricota, r epara como essa» 
bo las de s f i gu ram u m a pessoa ! A 
gente é capaz de pedi r d i n h e i r o 
e m p r e s t a d o a si m e s m a ! 

J O Ã O M I R E I R O 

o e n g e n h e i r o AntonioMy já a p r e -
s e n t o u ao g o v e r n o a p lan ta c o r -
ç a m e n t o s , 1111 i m p o r t a n c i a d e réis 
34:8tt«J(;t40, p a r u execução das o b r a s 
m a i s necessá r ias á c o n s e r v a ç ã o d o 
edif ício da H o s p e d a r i a d e I i m n i -
gruu les , d a c i d a d e tle C a m p i n a s 

A Secre tar ia do In te r io r r r c o m -
m c m l o u a o d r . To len t ino Fi lguei -
ras, che fe d a Commissão Sani ta r ia 
de San tos , q u e p rov idenc ie , d e a c -
c ó r d o c o m o c o m m a n d a n t e d o 
ba t a lhão d a força publ ica , pa ra q u e 
se jam vacc inadus t odas as p r a ç a s 
alti d e s t a c a d a s . 

A l . egação h e s p a n h o l a no Hio 
t c l eg rap l i ou , ha poucos dias , o go-
ve rno de Mudrid, pa r t i c ipando q u e 
«ahiria p a r a o llrasil b r evemen te o 
vapo r Havana, com o fim de re-
•eber o» sulxl í tos hespanhoe» » 

que a p r o v e i t e o i ndu l to de ab r i l 
d o c o r r e n t e a n n o . 

Fal leceu a Ct dc j u l h o , n o Por to , o 
sr. c o n s e l h e i r o Jose Ferrei ra Macedo 
Pinto , l en te j u b i l a d o da r n i v e r s l -
d a d e de Co imbra e p a r d o r e i n o . 

Nascéra e m IHIi. 
Ens inou p o r mui tos a n n o s m e -

d ic ina lega l , hyg iene publ ica e p o -
licia med ica . 

K' no táve l a S I I B o b r a Toricolo-
ijia judicial e leyislativa. 



n m m r n i m c i o t m s pá no* r * . 

Quarentenas em Lisboa 
Lisboa, li de julho 

A Camara do Commcrelo e Indus 
(ria, grêmio que succedcu ã antiga 
Associação Commcrcial, acaba tio 
dirigir ao governo uma representa-
ção sobre o monstruoso regimen 
quarentenario que vigora 0111 Por-
tugal. 

Por ser ura documento interes-
santíssimo, vou reproduzil-o inte-
gralmente : 

Senhor :—Agita-se de novq efii 
nosso meio uma questtV} que4 de-
batida de ha muito t> longamente 
discutida, tem a t i hoje ficado sem 
s o l u ç ã o , ta lve* p o r q u e aos gove r -
nos de Vossa Majestade não chega-
ram ainda sufflcentemeatn escla-
recidas as reclamações, não dire-
m o s d e u m a o u o u t r a c lasse , c u -
j o s in te resses es tão ident i f icados 
c o m a s o l u ç ã o d o a s s u m p t o a q u e 
« o s r e f e r i m o s , m a s as r ec l amações 
«te t o d o s os h o m e n s u do t o d a s as 
co l l ec t i v idades q u e p e n s a r a o re-
fleetem e m tão g rave q u e s t ã o . 

l l e f e r imo-nos ao r e g i m e n q u a -
r e n t e n a r i o impos to e m Por tuga l aos 
p a s s a g e i r o s q u e a b o r d a m A n o s s a 
cap i t a l , re j j i iuen do p r e jud i c i ae s 
c o n s e q ü ê n c i a s p a r a o b o m n o m e 
d a n a ç ã o , p a r a as s u a s re lações 
c o m os pa i zes e s t r a n g e i r o s e até 
p a r a a p r ó p r i a p r o s p e r i d a d e i n t e rna . 

S e n h o r : Dadas as cond ições e 
'que vive e floresce e p r o g r i d e 
e vi l isação a c t u a l , as relaçõ?.s 

Íiovos, h o j e ma i s es t re i tas d o q u e 
ia c i n c o e n t a a n u o s e cada vez 

m a i s i n t i m a s pelos l i od ie rnos e le-
m e n t o s d e c o m m u n i c a ç ã o , const i -
t u e m o m e l h o r f u n d a m e n t o e 
m a i s es táve l base p a r a o aper fe i -
ç o a m e n t o d a s ene rg ia s d e cada po 
v o e p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o das 
s u a s f a c u l d a d e s p r o d u e t o r a s . 13' nes-
t e eon tac to , 6 nes ta r ec ip roca con 
v ivênc i a , a q u o a c ivi l i sação c a d a 
vez m a i s n o s impel le , q u e , pela 
c o n c o r r ê n c i a , me lho r se póile che -
g a r ã s u p r e m a asp i ração d a re la 
t iva perfeeti l i i l iduile n a s cousas h u -
m a n a s . 

Üe es tas são as razões, talvez d e 
o r d e m e g o i s U , pa ra cada povo, q u e 
d e t e r m i n a m a cada paiz o fac i l i ta r 
unais o m a i s a visita d o s a l ien íge-
n a s , o u t r a s d e o r d e m p u r a m e n t e 
a l t r u í s t a l evam por egua l os diver 
sos p o v o s a abol i r ou pe lo m e n o s 
a a t t e n u a r , t a n t o q u a n t o poss ível 
t o d o s os r i g o r e s que , p o r excesso 
i u G o m m o d c m e v e x e m o foras te i -
r o , á e n t r a d a d o paiz vis i tado. 

Nos pa izes mais l ibe raes e t am-
b é m d e ma i s m o v i m e n t o e m i -
g r a t o r i o e i m m i g r a t o r i o , as qua-
r e n t e n a s es tão to t a lmen te ban idas 
s a l v o e m casos de u r g e n t e exce-
p ç ã o c r e c o n h e c i d a necess idade . 

Não t r a t a r e m o s a g o r a dos p r o -
cessos ilc flsealisação a q u e tem 
d e subme t t e r - s c em P o r t u g a l o fo 
r a s t e i r o . Muito p a r a d e s e j a r seria 
q u e elles fos sem t an to q u a n t o pos 
s ivel a t t e n u a d o s , se n ã o ext inetos 
d e todo , e e n t ã o ter-se-ia d a d o um 
p a s s o b r i l h a n t e e f i rme p a r a mais 
s e d i l a t a r e m as nossas re lações iner 
can t i s e p a r a mais a t t r a h i r a este 
pa iz a c o n c o r r ê n c i a d o s e s t r a n g e i -
ro s . 

l i c m m a r ç o u l t imo, represen 
l a n d o es ta Gamara ao g o v e r n o de 
Vossa Mages tade con t ra o r e g i m e n 
d e pa s sapo r t e s , que e n t ã o ten tava 
r e s t abe l ece r - se , f izemos sent i r 
c o n v e n i ê n c i a d e não p ò r bar re i ras 
a o n a t u r a l i n c r e m e n t o q u e vão to 
m a n d o as re lações in te rnac ionae i 
c m e r c a n t i s d e Por tuga l c o m out ros 
p o v o s . 

Não p a r e ç a , s enhor , d e somenos 
i m p o r t a n c i a este facto . P a r a elle 
d i s p e n s a m os paizes m a i s a v a n ç a -
d o s as sua s a t tençòes , p o r q u e a 
c o n c o r r ê n c i a de foras te i ros r epre -
s e n t a n ã o só m a i o r g y r o d e capi -
tal 110 m e i o c m q u e essa c o n c o r -
rênc ia se dã , m a s a i n d a u m a ele-
v a d a e x p o r t a ç ã o , q u e a s estat ís t i -
c a s n ã o accusa in e c u j o va lor não 
p a s s a d e s p e r c e b i d o aos espír i tos 
m a i s p e n s a d o r e s . Assim é q u e um 
d o s m a i o r e s economis t a s d a França 
a l d r m o u , a i n d a ha p o u c o t e m p o , a 
i m p o s s i b i l i d a d e de se verif icar a 
e v p o r t a ç ã o d a q u e l l e paiz , p o r q u e a o s 
m i l h a r e s de f r ancos e x a r a d o s nas 
es ta t í s t icas a d u a n e i r a s lia de aceres-
c e n t a r - s e a d e s c o n h e c i d a , m a s im-
p o r t a n t e , s o m m a de mi lha r e s de 
o b j e c t o s q u e os v is i tantes de Par is 
levara a n n u a l m e n t e d e s t a eap i la l . 

Km t o d a a par te se verif ica o 
c u i d a d o de p r o p o r c i o n a r aos visi-
t a n t e s o m e n o r n u m e r o d e incom-
m o d o s , p r o v a d o c o m o es tá q u e o 
d e s e n v o l v i m e n t o d o c o m m e r c i o e 
a s r e l ações i n t e r n a c i o n a e s dos p o -
v o s a u g r a e n t a i n com as ma io res 
f ac i l idades p r o p o r c i o n a d a s aos via-
j a n t e s . 

Mesta o r d e m de idéas as q u a r e n -
t e n a s cons t i t uem ob jec to d o mais 
a t u r a d o e s t u d o , em q u a s i todos os 
paizes e u r o p e u s e e m a l g u n s da 
Amer i ca , o n d e este a s s u m p t o se 
d e b a t e c o m a ju s t í s s ima i m p o r t a n -
c ia a q u e el le tem di re i to , por se 
e n v o l v e r e m e m sua so lução interes-
ses q u e são os mais s a g r a d o s p a r a 
a v ida d e q u a l q u e r p o v o : a sa lu-
h r i d a d e p u b l i c a e as re lações c o m -
mere i ae s . 

O o m t u d o , a sc iencia , p r o p o r c i o -
n a n d o aos h o m e n s e l emen tos effl-
cazes d e a s s e g u r a r a sa lubr idade 
pub l i ca pelo de senvo lv imen to d a 
h y g i e n c e pela app l icação de medi -
d a s p r o p h y i a t i c a s , t em ho je simpli-
f i cado a q u e s t ã o , r e sumindo-a q u a -
si A c o m p l e t a obsc rvanc i a dos pre 
coitos q u e a p r o p h y l a x i a aconse lha 
p a r a c o m b a t e r as invasões epidê-
mica s . 

Assim 6 q u e nas seis c o n f e r ê n -
cias i n t e r n a c i o n a e s rea l i sadas nu 
l i u ropa e na America , nes t a ul t ima 
m e t a d e d o sécu lo ac tua l , cada vez 
m a i s se tein a c o n s e l h a d o a s impl i -
f icação dos r igores q u a r e n t e n a r i o s , 
s u b s t i t u i n d o os pelos inexoráveis 
r i g o r e s d a h y g i e n c . 

( J u a n d o c m I8;i2 a F r a n ç a con-
vocava p a r a o seio d a s u a capital 
o s d e l e g a d o s dos d i l le ren tes paizes, 
a f im de se conce r t a r em sobre as 
m e d i d a s a adop t a r , no in tu i to de 
c a d a p o v o se ape rcebe r con t r a as 
invasões de molés t ias ep idemicas , 
pôde d i z e r - s e q u e l ançava as ba-
ses da l iyg icne in te rnac iona l . Em 
IHüt), a F r a n ç a t en tava c o m p l e t a r a 
s u a o b r a de I8U2, t o r n a n d o a r eu -
n i r cm Paris congress i s tas i n t e r n a -
c ionaes , p a r a se m e l h o r a r e m as 
cond ições e m q u e se faziam as 
q u a r e n t e n a s , a t é en tão a i n d a suli-
inc t t idas a quas i todos os r igores 
• Ias q u a r e n t e n a s an t igas , r igores 
q a e c o r r e s p o n d i a m n ã o sõ ao s o -
brcsa l to q u e d o m i n a v a o espir i to 
das popu lações , ter r i f lcadas nela lu-

Subre r o c o r d a ç ã o de p a s s a d a s ep i -
emias pest i leneiues, m a s t a m b é m 

ás conven iênc i a s da m a r i n h a , cu j a 
n a v e g a ç ã o e ra toda feita p o r ba r -
cos de véla de JOii, 300 e r a r amen-
te 800 t o n e l a d a s , sem n e n h u m a das 
cond ições hygienioa» q u e ucluul-
mente possuem. 

A g u e r r a de Itália veiu de certo 
modo impedir que a França com-
ple tasse o seu p e u s i u u e n t o e satis-
fizesse uim neces s idade impos ta 
pe las cond i ções era qire os p rog res -
sos da sciencia e os du marinha 
v ie r am eo / loca r a q u e s t i o d a s q u a -

r en t enas , q u a n d o a navegação a 
vapo r subs t i tu i rá p o r toda a par to 
a n a v e g a ç ã o á véla, a s v iagens ra-

Ílidas succedera in á s longas o In -
e rminave is v iagens e as d imensões 

dos navios , q u e de iOO ou 300 pas-
s a r a m a 2.000 ou 4.000 t o n e l a d a s , 
permi t t iau í me lhores a lo ja iúen tos . 

Posteriores con fe r ênc i a s , e i ü Copa-
t an t inop la ilS72), e m Yieiina (ÍN7V), 
e m Wash ing ton (1381) e e m Roraa 
)188:íl, f o r am pouco a pouco f azen -
do desappa rece r as m e d i d a s exces -
s ivas , a b s u r d M ft b s r b a r l s a té lia 
p o u c q u s a d a s e Sol ici tadas pe los 
iorrorc* dás pestes ep idemicas . 

Não tom esta Caiu i ra c o m p e t ê n -
cia pa ra d iscut i r se os me ios p r o -
phyia t icos d e que a soieneia ho je 
d ispòi são bastai»tenlaúte p re se r -
vat ivos p a r a s a l v a g u a r d a r por com-
pleto q u a l q u e r paiz de u m a i n v a -
são de febre umare l l a ou de c l io-
l e r a - m o r b u s . Crô-o, c o m t u d o , b a -
seando-se n a s ma i s aue tor i sadus 
opin iões seient i l lcas. 

O sábio med ico f raneez A. Prous t , 
lente da Facu ldade d e med ic ina de 
Par is e r e p r e s e n t a n t e da Franç i 
ora Itoina, n a coiiferencia de 180:1, 
bom c la ramen te diz , na sua excol-
lente ob ra La défense ti; VEurope 
contre le choléra ( Par is , 1892): 

Parmi les m e s u r e s nécessaircs 
p o u r p reven i r 1 ' importat ion des g e r -
m e s morb i l lques , Ia dôs infcot ion a 
cc r t a inemen t le p r e m i e r rõle . 

Sans elle, en clfot, la q u a r a n t a i -
ne n 'est q u ' u n l eu r re . Prescrivez-la 
p e n d a n t des se ina ines , et , u n e 1'ois 
qu 'e l lc est t e rminée , si vous laissez 
sur t i r les passage r s aveo leurs b a -
gages rempl ies de l ingos infec tes , 
avee leurs vôtoments p o u v a n t 
eon ten i r d e s g e r m e s morb i l l ques , 
vous n 'avez r ien p r é v e n u , vous avez 
seu lemen t prescr i t uno m e s u r e VH-
xatoire , t roub lan t les in téréts c o m -
merc iaux , et vous n 'avez s a u v e g a r -
dé en rien la san té pub l i que . 

La désinfeet ion seule au_contra í -
ra peut r e n d r e la q u a r a n t a i u o pres-
q u e inutile dans ce r ta ins cas et 
u o n n e r c e p e n d a n t une ga rau t i e 
complé te á lá sau té p u b l i q u e . 

Si en ellet la dés infee t ion a été 
r igoureuse p e n d a n t le v o v a g e , su r 
les nuvirss q u i on t ã pa reour i r une 
l ongue t raversée , c o m m e eeux de 
l i n d e et des Autiíles, qu i n o u s in -
teresse pa r t i cu l i é r emen t c o m m e liou 
d 'o r ig ine d e s malad ies épidémiçpies 
exot iques , u n o inspeccion médica le 
sér ieuse á 1'arrivée d o n n e r a une 
garau t ie suf í l san te . 

I .orsque cet te inspoct ion periiy 
de constatei ' l ' absence de ma lad ie s 
pest i lent íel les , p e n d a n t le v o y a g 
et a u mornen t ele 1'arrivée; lors([u 
1'agent sani ta i re a 1'ussuraucc iju 
toutes les m e s u r e s d ' a s sa in i s se raen t 
ct d e désinfeet ion o n t été r i gou reu 
s e m e n t exéeutées ; lo rsque l 'on 
peu t avoir conf lance d a n s fa déela-
ra t ion du méi lee in , j ' es t ime quo la 
l ibre p r a t i q u e peu t ütre acco rdée 
imméd ia t c inen t . 

b õ a vem respe i tosamente impe t r a r 
de Vossa Magestade q u e , depo i s 
de ouv idas as áiUHoridades Com-
pe t en t e s riã q u e s t ã o q u e actual-
irtente se estã d e b a t e n d o , Sejáiit 
a d o p t a u a s U o . n ô s s ô r èg inkm q u a -
r en t ená r io toatts as modif icações 
q u e i sciencia e a p ra t i ca h o j e 
a c o n s e l h a m , de m o d o q u e sen» 
p re ju í zo de u m a ellectíva res i s tên-
cia á s invasões é p i d e m i e a s se ev i -
tcL» todos os i n e o m m o d o s inúte is . 

Sala das sessões do conse lho d i -
ree tor da C â m a r a do C o m m e r c i o 
e Indus t r i a de l . i sbôa , l . ° d e j u l h o 
de f8l)í>. — 'Eriuttnlo Fiimii-n l'inlo 
U isk>, p r e s idon to—Joaqu im AJorei-
IV! M/lfi/ues, vice-presidente—AIIÍO-
nio .Ulriaiio il i Costa, secre tar io .— 
Aulonio Ji)sr Gmwis .Vulto, t h e s o u -
r e i r o — A d o l p h o Liim Ma;/ ' r—Antô-
nio Ferreira M t 'iiucs—Carlos Er-
nesto Augusto Ribeiro— Domint/os 
Martins ha Costa ltib •iro —Ernesto 
Driesel S<:hrurti!r—Francisco Maria 
Bacellar—Isidoro Jo.*.' de Freitas 
—Joilo Alvas lí ihiano—Jorge O' Xcill 
—Josi' Adolpho dc Mello c Soma— 
José ltoilrigucs Formigai—Manoel 
Joaquim Alves Diniz—Manoel José 
d i Silo i— Thomiz Iteynolds. 

PALCOS £ S A L Õ E S 

A pe t ic ionar ia neste r e q u e r i -
m e n t o i n t e rp re t r a não só o sen-
t i m e n t o nac iona l m a s t a m b é m a 
o p i n i ã o d a sc ienc ia . 

No Congresso rea l i sado h a m e z o s 
•m I luda-Pes th , approvou-so u m a 
conclusão que c o n d c i u n a p o r c o m -
pleto o nosso r e g i m 'u q u a r e n t e -
na r io c o sábio d r , Houx foz u l t i -
m a m e n t e cm P a r i s u m a s confe-
rênc ias p o u d o d o q u a r e n t e n a a s 
q u a r e n t e n a s . . . p a r a a g r a n d e m a i o -
ria dos casos. 

E' ve rdade q u e nós t emos cã o 
d r . Enncs , q u e e n t e n d e q u e os r i -
go res e v e x a m e s d o l .azaroto a in -
da são poucos . P o r sua v o n t a d e , os 
pas sage i ros d e s e m b a r c a d o s e m l.is-
b ô a , c o m procedonc ia d a America 
Sul, ser iam p i s sados pelo fogo , isto 
é, c h a m u s c a d o s , com se faz aos 
su ínos . 

T a m b é m , n ã o a d m i r a . 
Os N. N. não c o s t u m a m p a s s a r 

de compar sa s e o tal t em voz acti-
va e m maté r i a s do h y g i e n c e 
s a ú d e publ ica . 

O q u e vale é q u e o ac tua l mi-
n is t ro do Iteino n ã o t em incdo de 
ca re t a s , 

(Dj nosso correspondente) 

1 ' l lK tTI IO H. 

Navega em raaró do rosas a folia 
Uinpreza Mitono. 

Aqui, tavo uma Berlo magnirtea 
do ouchontes nos ospoetaeulos do sau-
iloslsslmo Novolli o pároco quo lhe 
vai aoontocor o mesmo com os da 
Companhia japuneza, ompaveaada — 
nJo sabemos porquA — com o portípo-
so qaaiifleatlvo do »importai». 

No Klo, cada roprosontaçlo da trou-
pc portuonso do uutor Tavoira eqüi-
vale a uma onchonto. 

Valha a verdado, a emproza Miio-
nn. ou, antes, Celestino A Miionu, tom 
feito jus a osto favor do publico, pois 
capricha na escolha dos artistas o tom 
provado uma soriodado uílo multo 
oonimam aos empresários theatraos. 
So olla nos regalar esto anno com al 
guiuas audiçõos da Companhia lyiica 
Ferrari, aetualinonto 0111 Huonos-Airi» 
acabará por annallar do todo eortos 
exploradores da credulidade publica, 
quo nos impingem quanto intrujão 
a n t a por ahi, falsos ventriloquos, can 
canistas obsconos, tangedores do sin 
cor oi o hypnotlsadoros do mola tl-
golla. 

So o theatro uSo sorvo pa ' a oducar 
csthotlram^nto o publico, supprima-so 
do uma ves, porqno ao monos so reallsa 
asslin provoit >sa economia 

A Companhia japoneza é digna do 
ver-so. Compõi-na um í (luzia ou mais 
do authentlcus eubdltos do mikado 
todos elles f-áo hibilissimos nos seus 
trabalhos do equilíbrio o jogos mala-
baros. 

Os vestuários riquíssimos com quo 
so apresentam o os acoessorlos orna 
montaes das scenas não (loixam do 
constituir um dos attraetivos dos Cs 
poctaeulos, offorocondo estos a van 
tagom do torminarera codo. 

li. omtlm, podomos garantir quo nllo 
so arrependerá quem for ao á Josi 
vér os trabalhos dajaollos robuatos 
specimens da raça mongollca. 

i ' i : \ i u o 4 
Hojo, ã raoia-nolto, os valentes fo-

liões quo constituem aquella d i s t inca 
sooledado carnavalesca, roalisam mais 
um bailo. quo. como todos as anteoo-
dontos, dovo ser esplendido. 

Uratos ao convito quo nos enviaram. 

IÜIIT1N «li- ,iui rctflllnnii» 
ILC Miiliir JI luz. Irlltlciil-Hl' 
IÍIIN a* l i t rar luN. 

Voto d o sr . i gnáe io Ar ruda , n e g a -
rá iú p r o v i m e n t o , p a r a con f i rmar a 
Sentença, t n a n i m e u l e n t e . 

Capi tal—ÁppellaiUes, Manoel José 
d a Fonseca . Appel lados , Fr icd Wes-
l enho lg & C. e Suhiltor de Maack. 
l lerain p r o v i m e n t o , p a r a r e f o r m a r 
a sen tença . U n a n i m e m e n t e . 

Capi ta l—Appel lante , o Juizo ejr-
officio. Appel lados (lr. Antonio Af-
fonso l . a m o u n i e r Godof redo e An-
ua Fraucisea Marques. J iegaraul ( 'rd-
v imen to . t u á u i i u e m e n t e . 

Aggravos commcrciacs 
Capital—-Aggravantes, Far ia San -

tos & C. A g g r a v a d o , João Salvio-
la. Nega ram p r o v i m e n t o . U n a n i m e -
m e n t e . 

P i rac icaba — A g g r a v a n t e , Marti' 
m a n o de Almeida. Aggravai los . Ill-
beiro , Caldei ra & (1. Ue fám provi -
m e n t o , p á r a quo s e j a m receb idos 
os e m b a r g o s , p a r a d a r loga r ã d i s -
cussão . U n a n i m e m e n t e . 

Aggravos eiveis 
C a m p i n a s — A g g r a v a n t e , Luiz An-

ton io de Oliveira Cruz. Aggravado , 
Es tan is lau Fer re i ra de C a m a r g o An-
d r a d e . N e g a r a m p r o v i m e n t o . Una 
n i m e m o n t e . 

I l rogança — Aggravan t e , capi tão 
Olympio 1'elix de Araú jo Cint ra . 
A g g r a v a d ô , lz idoro C.oraes Teixei-
ra. l lerain p r o v i m e n t o , p a r a re for -
m a r o d e s p a c h o a g g r a v a d o . Una-
n i m e m e n t e . 
Prorogação de prazo para inventario 

Rragança—Suppl iean to , I). Anna 
dos Santos Guimarães . Concede ram 
a p ro rogação , na f ô r m a r e q u e r i d a . 
U n a n i m e m e n t e , 

«NOTAS rte nnk revollowo»-.*pa-
bimi do Miliir á luz. l ín i lcn l -Bc rirt 
loiliin a s lli-rarlikft. 

I N F 0 R 8 8 ! A Ç Õ E S 

.tru^ii in | 
> rMl to- I 

Esteve no Tejo a canhone i r a tu rca 
Fuad, q u e é u m liarco de p r ime i ra 
o r d e m . 

Tem i hooeas d c fogo e u m a 
g u a r u i ç ã o de 172 praças . 

Si la dés in fee t ion était complé t e , 
il n aurai t p l u s c n E u r o p e d impor ta 
t ion de cho lé ra , ui do (lévre j u u n e , 
pu i sque les nav i res v e n u n t d e s pays 
o r ig ina i rcn ien t c o n t a m i n é s on t toii-
j o u r s á p a r e o u r i r u n e l o n g u e t ra -
versée. 

I.a p l u p a r t des e n t r a v e s p r o d u i -
tes nar les q u a r a n t a i n e s ne sont 
d o n c que 1'ell'et de l ' i nobservance 
á bord des régles h y g i e n i q u e s les 
p lus é lémentalrcs .» 

Escudada n a aue to r idade des tas 
aff i r inat ivas e dc o u t r a s s i r a i lhan -
tes, hoje accei las p o r todos os h y -
gienis tas e pelas a c a d e m i a s de me-
d ic ina , vem a C a m a r a do C o m m e r -
cio e Indus t r i a de Lisboa p e d i r a 
Vossa Magestade q u e se d i g n e man-
d a r que no nosso r e g i m e n q u a r e n l e 
na r io se i n t r o d u z a m todas as modi f i 
cações q u e a sciencia e a pra t ica 
aconse lham, de m o d o que as q u a -
ren tenas , s em de ixa rem dc acau tc -
lar elficaziiii-nle c o n t r a as invasões 
das ep idemias , que é u i n d o s maio-
res males q u e flagcllain ura paiz, 
se não t o r n e m por ou t ro l ado u m 
es torvo pode roso p a r a o d e s e n v o l -
v imen to d a s re lações in te rnac io -
naes o da r iqueza pub l ica . 

Senhor : é ge r a lmen te sab ido q u e 
e m consequene ia d a s nossas exi 
genc ias q u a r e n t e n a r i a s , um grandi 
n u m e r o (le passage i ros p r o c e d e n -
tes d o sul d a Amer ica , q u e se d i -
r i gem para o nor te d a Europa , dei-
x a m de d e s e m b a r c a r em Lisboa, 
o n d e ag radave l t nen t e r epousa r i am 
a l g u n s dias , de u m a v iagem l o n g a , 
s egu indo depo i s p o r terra p a r a os 
seus des t inos . Para p r o v a disso se-
ja pe rmi t l i do a esta Camara oITero-
cer ã inspeeção d o g o v e r n o d e Vos-
sa Magestade o segu in te q u a d r o : 

Anno de 1870, passage i ros che-
g a d o s 12.040, passage i ros d e s e m -
ba rcados 7.342, passage i ros para 
o u t r o s po r tos li.598. 

Anno de 1880, passage i ros chega 
d o s 12089, pas sage i ros d e s e m b a r 
cados 0338, passage i ros p a r a o u -
tros por tos 8720. 

Anno de 1881, pas sage i ros che-
gados 14480, passagei ros d e s e m -
ba rcados 7144, passage i ros pa ra 
o u t r o s po r tos 7318. 

Anno de 1882, passage i ros 
g a d o s 14880, passage i ros <Ji 
burcudos (1220, passage i ros 
ou t ros po r tos 8624. 

Total : passage i ros chegados 84308 
—passagei ros d e s e m b a r c a d o s 30080 
—passagei ros pa ra ou t ros por tos 
21288 

Se c o m p a r a r m o s o que succcdc 
dez a n n o s depois , e m 1800 encon 
t ra remos o m e s m o excesso de pas -
sageiros a b a n d o n a n d o o p o r t o de 
Lisboa e p r e f e r indo a v iagem in -
c o m m o d a pe lo m a r , pura o c e n t r o 
d a Europa, ã v iagem terres t re . Os 
seguin tes n ú m e r o s o p r o v a m : 

Anno de 1800, passage i ros che 
gados 28030, passagei ros d e s e m -
barcados 147)8, passagei ros p a r a ou-
tros por tos 13318. 

Anuo de 1801, passage i ros che-
gados 30720, passage i ros d e s e m 
ba rcados 13994, pas sage i ros p a r a 
ou t ros p o r t o s 14732 

Anno de 1802, passage i ros c h e -
g a d o s 30414, passagei ros d e s e m b a r -
cados 10080, passage i ros p a r a o u -
tros por tos 10188. 

Anno de 1893, passage i ros che-
gados :ni2:i8, p a s s a g e i r o ! d e s e m -
barcados 10818, passage i ros p a r a 
o u t r o s por tos 10480. 

A n n o de 1894, passagei ros c h e g a -
dos 32420, passage i ros desembar -

O e s o r d e n s L i s b o a c m 
Do n u m e r o d o an te -hon lo in d o 

nosso v e n e r a n d o collcga d o Jornal 
t r ansc revemos o segu in te t c l e g r a m -
m a , q u e na r ra fac tos de cer ta gra-
v idade , occor r idos na vespera e m 
Lis l ióa : 

« L . i s n ó . \ , 3 l DK J U L H O — P r o d u z i r a m -
se l iontera e h o j e , aqui , p e r t u r b a -
ções de certa i m p o r t a n c i a , dev ido 
a ques tões re l igiosas . Alguns gru-
pos de operá r ios exa l tados assalta-
ram a l g u n s e s t abe lec imen tos catlio-
lieos, q u e b r a n d o todos os v idros . 
Vários padres f o r a m a p e d r e j a d o s , 
r e cebendo a l g u n s delles g raves con-
tusões . Os man i f e s t an t e s percorre-
r a m em segu ida as p r inc ipacs ruas 
d a capi ta l , p r o f e r i n d o gr i tos host is 
c o n t r a os j esu í tas , até o m o m e n t o 
e m (pie a cava l la r ia os d i spe r sou . 
A o r d e m está a g o r a c o m p l e t a m e n t e 
res tabelec ida .» 

cli 
ic in-
pa ra 

cados 10:037, passagei ros p a r a ou-
tros por tos 18488. 

T o t a l : passage i ros c h e g a d o s . . . 
108888—passageiros d e s e m b a r c a d o s 
88423 — passage i ros p a r a o u t r o s 
por tos 81438. 

Não será, pois, audac ioso ra-
ciocínio a l l l rmar q u e a ma io r p a r -
te dos passageiros , p roceden tes da 
America d o Sul, prel lr ir iain a via-
gem por t e r ra , d e s e m b a r c a n d o era 
bisbóu, se n ã o lhes of lereoessemos, 
como sombra a l i igen ladora , o Lnzn-
reto, q u e póile ser m u i t o ulil c m cir-
cumstnnc ias cxcepc ionacs , m a s q u e 
servo do e s to rvo e m c i r c u m s t a n -
eias n o r m a e s , p r e j u d i c a n d o su in-
m a m u u t e o eomine rc io d o paiz e 
e s t ancando a e n t r a d a de val iosos 
canitaes. Cadeia. 

Por tudo isso, s e n h o r , a Camara | Presos ex is ten tes , 250; 
d o Commerc io e Indus t r ia de Lis- - o d i a , 71 ; nu e n f e r m a r i a , 

A Supc r in t endenc ia d a s Obras 
Publ icas acha-se aue to r i sada a res-
c ind i r o con t ruc to ce lebrado c o m 
o sr . João Cesar io de Abreu p a r a 
a cons t rucção d o edifício da cadeia 
de A r a r a q ú a r a . 

ft T O R R E J O E L L E Z f t 
C O N T O P I I A N T A S T I C O 

Era u m a vez u m a a l terosa tor re 
de su rap tuoso a spec to , c u j a n o b r e -
za r e i aon lava á ma i s a l ta a n t i g ü i -
d a d e . 

Cons t ru ída c o m verdade i ro ca r i -
n h o por um arcb i tec to u n o n y m o , 
q u e p a r a ella qu i ze ra q u e un ica -
m e n t e converg i s sem todas as a d m i -
rações , e rguia-se ã beira dc ura 
r io , cu ja s a g u a s b r i lhavam como 
o p a l a s fo rmos i s s imas e c u j a exten-
são (ira tão ex l r ao rd ina r i a , q u e sen-
d o insut í lc ientc para des igna l -o 
esse m e s m o n o m e de r io, só se p o -
der ia d e n o m i n a l - o de u m a m a n e i -
ra d i g n a delle, e l i a i n a n d o - o «o m a -
gni l ieo por t lco d o inar». 

Ai indada , r e n d i l h a d a , c o r o a d a 
com infinita ai te , i l lu ininnda p o r 
s o b e r b a s j ane l l a s que se a b r i a m so-
bre o espaço c o m o fo rmosos o lhos , 
c u j o s cilios f o s s e m as capr ichosas 
a m e i a s de p e d r a , a tor re , a m a d a 
pela brisa, e n v o l v i d a pela luz d o 
eco, com os o scu lo s p l angcn t c s das 
o n d a s , m o r d i d a a p a i x o n a d a m e n t e 
pe la t empes tade q u e , n o e m t a n t o , 
a respe i tava , a d o r a d a pelo seu q u a -
d r o inerte ou v ivo , a t o r r e a t r a -
vessara longos séculos , aca r ic iada 
pe los o lhares a d m i r a t i v o s dos h o -
m e n s . 

Mas os e sp í r i tos do ma l , t o rpe -
racnte inve josos e cheios de c iúme, 
havia in-se l e n t a m e n t e col l igudo con-
tra a torre da Heileza. Negros , vo -
m i t a n d o f u m o d e envol ta com a 
sua b a b a pes t i l en ta , e s p a l h a r a m na 
p u r a a l h i n o s p h e r a da to r re u m a 
d e n s a chuva (pie feria c o m o d a r -
dos agud i s s i iuos o s f inos a ra l ies -
cos, e m p n s t a n d o - o s e a b a s t a r d a n -
d o - o s e a fe iundo assim a tor re . 

Ungidos rep le tos de a m e a ç a s e r -
g u i a m - s e , todos o s dias, d o ven t r e 
ca l ig inoso do m o n s t r o , c a s a n d o - s e 
c o m os gemidos d o ven to e com 
os s ibi los a p a i x o n a d o s e d r a m á t i -
cos da t e m p e s t a d e . 

En tão a vaga t o r n o u - s e ma i s 
p l a n g c n t e , a t o r r e gemeu u n i s o n a 
com o vento e a ameaça , a a m e a ç a 
de q u a l q u e r te r r íve l exp losão d o 
m o n s t r o a p a v o r o u a tor re , tão se-
r e n a o u t r d r a , e a t e r rou a o m e s m o 
t e m p o os e l e m e n t o s que , no m o -
m e n t o d o c r ime , o m o n s t r o pod ia , 
n u m a hora e x t r e m a , d o m i n a r . . . 

Vi a torre da Heileza e a m i n h a 
c o m p a i x ã o foi p r o f u n d a . Onde es tá , 
e m a l g u m velho paiz cava lhe i res -
co, o cavalheiro q u e ha d e vir l i -
be r t a r a torre da Hei leza? 

JuuKTTE ADAM 

O nosso illnstrado collcga do Cor 
reio Paulistano quo saudou Erraoto 
Novolli, om nome da Imprensa, na ré-
cita do despodida do notável art ista, 
foi o dr. Carlos do Campos, o nfto seu 
irmfto mais velho, dr . Amorieo do 
Campos Kobrinho, como honteiu no-
ticiámos, por engano. 

No dia 5 do fevereiro do 1800 
complotam-so 80 annos quo o Barbei-
ro dc Se vil ha, do liosslni, foi canta-
do pela primeira vez. 

Foi em Roma. no theatro Argen-
tina, quo inibiu A seona. 

A paitir daquelle dia terminaram 
todos os direitos particu ares sobro a 
opera. 

Peusa so em festejar no Sala, do 
Milão, o oetogusimo anniversario da 
deliciosa par t i tura . 

• K I 1 A S di< um revolloao» Arn-
l i i i i i i i l e Hii l i lr íi I n / . . l ' i *n i l cm-n i » 
<- ui I ml li H u*, l i i r u r i f i N . 

O a l m i r a n t e Makaroll' a c a b a de 
i nven ta r u l t i m a m e n t e o ine io de 
a t t e n u a r o c h o q u e en t re d o u s na -
vios. 

Esse inven to , q u e evita d e per 
si f u n e s t a s conseqüênc ias , cons i s t e 
n u m a espécie d e f u n d a q u e serve 
d e r e s g u a r d o aos e sporões d o s n a -
vios e d o m e s m o m o d o p a r a a m o r -
tecer o Ímpeto d o encon t ro daque l -
les com o casco d o ou t ro n a v i o . 

Makaroll', o a lm i r an t e d a e s q u a -
d r a russa d o Medi terrâneo, c o n s -
t ru iu , c o m cabos grossos c a r a m e 
mui to f ino, u m a g r a n d e f u n d a dc 
exper iênc ia p a r a se a j u s t a r n o ar ie tc 
d a p róa . 

Apezar d a violência do c h o q u e o 
d a s m á s condições d o ca sco , n ã o 
so l f reu este a m a i s p e q u e n a a v a -
r ia . 

Em vis ta deste exceden te r e s u l -
tado , f o r a m m a n d a d o s c o n s t r u i r 
r e s g u a r d o s p a r a os e sporões d e to 
d o s os nav ios da e s q u a d r a russa 
d o Medi terrâneo. 

A' o r d e m dc d iversas aue to r ida -
des , f o r a m h n n t o n ^ p r c s o s 3 desor -
de i ros , 1 v a g a b u n d o , I d e m e n t e e 
4 g a t u n o s . 

Está s e n d o r e p a r a d a a ce lebre 
basíl ica d e Mufra, 11111 dos g r a n d e s 
m o n u m e n t o s po r tuguezes . 

0 poe ta i ta l iano Zuppone-St ran i , 
g r a n d e a m a d o r d a l i t t e r a tu ra p o r -
tugueza , t r aduz iu p a r a a sua l í n g u a 
a l g u m a s d a s compos ições d o Li-
vro de Luiza, d o nosso c o r r e s p o n -
d e n t e de Por tuga l . 

O min i s t ro da Just iça d o gab ine -
te p o r l u g u e z , sr . conse lhe i ro Anto 
n io de Azevedo Castello Hranco 
a c a b a de e laborar , u m p r o j e c t o de 
lei sobre i n d e m n i s a ç ã o aos c i d a d ã o s 
i n d e v i d a m e n t e pe r segu idos pe la ac 
ção j u d i c i a r i a . 

Acha-se nes ta capi tal o r evm. 
p a d r e j e su í t a l lnphael Maria (ia 
lant i , p ro fessor de Inglcz, d e His-
tor ia Universal e d o Brasil, n o Cot-
legio ile. São Luiz, de Ytú, e a u -
ctor de u m c o m p ê n d i o de Histo-
ria Universal a d o p t a d o e m vá r io s 
Es tados d a Hcpublicu. 

Facu ldade de Direito. 
Hoje, á s 2 horas d a l a rde , r e u -

n i r - s e - á a Congregação dos lentes . 

CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaes: 
C omnlação, a favor do João Figo 

Rasina Catroppo ; do José Antunos do 
Landim o Maria Thoreza Pereira ; 

Serra Negra a favor do José Viol 
ra do Godoy o Maria Franía ; do 
Iiaudolluo da Cunha Franco o Maria 
Helena do Abreu ; 

W, a favor do Gabriel Magnaloa-
cono o Horsigilda Antonlotta Iiigato 

Sntdos, a favor do Francisco Del-
gado Diz o Maria Antonia ; do Anto-
nio Vieira da Silva o Luiza Forrol-
ra ; 

Ribeirão Preto, a favor do João 
Pacheco dos Santos o Maria do Mollo. 

— 1'rovisílü para rubricar os llvroa 
da parochla de Poços du Caldas, a 
podido do respectivo cura ; 

Idem do Vigário do 8. Francisco 
do Paula do Machadinho, a favor do 
padro Carmello Spolzino ; 

Idom do uso do ordene, confessor 
prégador, a favor do conego Carlos 
Augusto Gonçalves Bonjamin ; 

Idem do thesoureiro-fabrlquolro da 
matriz do Campos Novos do Parana 
panema, a favor do Honorato do Ma 
cedo Carvalho ; 

Idem do missa na eapolla do Bom 
Jesus do Indaiatuba, cm Sorocaba 

idem do vigário da nova freguezia 
do SanfAnna, nesta capital, a favor 
do padre Autonio Augusto Lessa ; 

ldom do procissão com exposição 
do SS. Sacramento, nas festas do 
Bom Jesus dos 1'erdõos, S. José o 
N . S . , om Nazaroth. 

—Portaria nomeando sacristão do 
Areias, José Marques da Silva. 

—Concoderam-so quatro mozos do 
licença ao rovdm conego Agnello José 
do Moraes, para ausentar-so deste 
bispado. 

CURSO A N NEXO 
Hojo, ás 11 horas, continuam as 

provas e-scríptas do Portuguoz, na sa-
ia n. 5. 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
No Tolegrapho Nacional: 
Do Rio para Rua Braço, 50. 
Da França para Bonto. 
Do Santos para Carmillo. 

L E I u O E S 
Roaliaam-so hojo oa seguintos: 
Do finos moveis, cortinados, espelhos, 

tapotes, louças, guardanapos, talheres 
o outros artigos na rua do S . João, 
n. 00, ás 11 i |2 horas, polo s r . J . 
A. Leal. 

MATADOURO 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos hontem : 
Rezes 114 
Porcos 49 
Carneiros 22 
Vitollos 0 

I n t e r e s s e * d a l n l i n l f ? ™ -
ç a ò 

Bsoreve-nos o nosso corresponden-
te do Roma : 

«Sibsm tolos quanta nooo.»sldado 
tem do braços a lavoura no Brasil j 
sabem todos que o KsUdo de 8. Pau-
lo o mais reoeutomouto o Estado do 
Espirito Sin to deram-Be o dio-ao mul-
to bem com a emigração Italiana e qns 
outros Estados mülto desejariam po-
dor onoamlnhar para os soas rospe 
otlvos terrltorlos ama corrente desta 
ospocle de omlgraçlo quo, tomando 
conta das fortols terras virgens, as 
desfruetassí , em proveito propr loedos 
Estados. 

O Estado do Mlna3 tom seus agon-
to3 i.a Biiropa, escolhidos ontro 00 
mais dlstlnotos o actívos.qüo ldataram 
e luotain com grandes dificuldades pa-
ra conseguir emigrantes ital anos. O 
Estado do Rio de Jundro tamb im deu 
so por venuido, á viBta das dittlculda 
dos nas qoaes tropeçan um envlad 
lluminense, aliás IntelligoDte o opuroso, 
o viu-se roconk-mnnte na condição do 
llmltar-se a procurar braços oai Por-
tunal. O Espirito Santo, quo t i a ura 
oontracto cstlpalado coçi aOompaohta 
do Navegação Italiana t i lelôce, está 
om ditH';uldi»d08. porquo o govorn 1 ita-
liano teve más luformaçOos do ostado 
sanitário do um» região to UI 1 Do.^c) 
o está a querer impodir a cmlgruçRo 
quo para aquolle Estado se diilgia, 
•ollocando t e bom o prosperando. 

üm distlucto engenheiro do Flsuby, 
quo tom um oontracto com o governo 
biaslleiro desde o teojpo do tr.ipeilo, 
renovado pelo goveruu federal, e i t á 
na Europa lu jwndo pura conseguir 
fazor unia prlmolra remessa de qua 
ronta famílias Italianas para as fuzeu 
das nacionais de Nar.areth o Canindí, 
no ecu Hstido, 0 a demora, pois quo 
tudo está prompto, (casas, vivoros, iiia-
chinas, Instrumontos ugricolas o a té o 
pessoal tuchnko), é cau.a para ello 
de Immonso prejuízo. 

Aecrescentcm a tudo Isto as recen-
tos vellí ldadoa de colonlsiçã'i da Erl 
tróa, que o general Buratléri nmnlfes 
ton e o governo Italiano apoiou; ac 
ereauentoai o precedunto estabeleci ío 
pelo ministro Crlspl com a prolllb ç l o 
q'ie, ha allínns aflaos, fe2 da emigra 
çiu para o Bi-asll, o d lgun o ntto 
eera necessário dobrar no vigllan ia 
para n5o provocar medidas soveras 
por parto do governo Italiano. O Es 
tado do S. Paulo, mala feliz quo tudou 
os outros, tom a t>ua corrente in>mlgra 
torla eetabolocida o a Companhia Me-
tropolitana, com a qual tem contructo 
oetipulado, aproveita quanto ( ó l s 
momento favorável para tranajj ir tdr 
para Bintoa o maior numero possível 
do onilgrantbs italiano.!. Coiném, i n 
tretanto, quo S. Paulo i t n n u n h a a m i 
boa ropunç&o neste partlcu.ar, nau 
só om bonetlclo proprio, c o m o d i s d o 
mula Estados. 

No dia 0111 qua o governo italiano 
tiver do obstar a emigração para Sá' 
Paulo, os outroa E. t irtua do Brasil se 
r&u egualmente prt-juolcados,pcr teri ni 
menos reputados e monos 00 ihoj i ios 
qtio o do 8. Paulo. No dia em qua 
a. Paulo Importar cem om vez de mil 
iuiiuigruuto», o Espirite-; a ito, quo h' je 
Importa cem, não importará muhum 
os outros Uetades p.rdcrao o t t u tom 
po procurando braços na Itália 

Hoccntumunto a Companhia Ligure 
brasiliana teve em Uonova uiua con 
deiunaçao, por maus tratos aos emi-
grantes, lato é, por ter juntado em 
Gênova um uuuieró de emigrantes 
maior du quo o quo podia aer embarcado 
o por ufto ter convenientemente provido 
A manutenção delieS, dururite o peru. d 
do espera. O sr . Gustavo Gavotti >ol 
condemuado a pagar uma multa de 1 Ou 
luas, trezo ag imos tous, as multas dc 
25U liras cada um e dez hoteleiros 
du 7o liras. A coademnação foi pio-
nunciaoa 110 dia M do maio ultimo 
« liuproiiea (vimos o Secolo XIX dc 
Gonovaj deu noticia do todu o prucea 
eo, dia por dia eom pouca ejlllcação 
des philantlliuroa e muita ta'.lbfacç&o 
dos aaveraarios da omigiação. 

Em entra oecaaião, a Ligure Brasi-
liana tovo nma monitoria, pola manei' 
ra por quo transportava oa emigrantes, 
carregando excessivamente os vapores 
o nfto cuiüaudu da liygieoo do bordo 
Diqui a pouco terá outra, pela dura 
ç&o exeeteiva nas vlegens, Mtas 0111 
vapores frotadiu e não devidumente 
preparadua para transportu do emi 
grantes. Asrim, do lri( gularidado < m 
lrregnlaridndu e de muna cm mu.t 
chi garemoa uu mouieiito om que o go 
vcino ílailtiiu, j á mal disposto, .laia 
u teu veto á oaiigravão EUbvcnci"i>a ia » 

|Da «Gazeuina» do Jornal do Com 
mcrcio, do 2d do ju;hoj. 

l i u iS | ÍO«Í i l i l t 
KMRIQtE ALVVREI!, AOS SEUS AMIfiOS E 

COLLEOVS DE S. 1'MLO, CAUPIXAS, 
lltO-CUBO E S. CVHL0S DO PlMIAL. 
C h a i m d o u r g e n t e m e n t e a Mon-

t e v i d e j , o n d e nogoc ios de f a m í l i a 
ec lamam a m i n h a presonça, sou 

obr igado a r é t i r a r -n l : pòr a l g u i d 
t e m p j d o Brasil. 

Corao, p o r é m , fa l ta abso lu ta d c 
te iupo não me p e n n i t t e d e s p e d i r -
me pessoa lmente ele todos a q u e l l e s 
que , não sõ n e s t a capi tal c o m o 
t a m b é m nas c idades paul i s tas c m 
duc t enho es tado , 111 <: d i sponsa ran l 
Stiicéra ardizado c dcsi r i lóressdda 
pro tecção ,—faço-o p o r este m e i o , 
oíTerecendo-lbes 11a m i n h a t e r r a 
natal os m e u s l imi t ados p rcs t i inos . 

A todos, s a u d o s a s d e s p e d i d a s . 
S. Paulo , 2 de a g o s t o de 18'J!>. 

ENRIQUE ALVAREZ 

rcmTAES 

iêGi&ÇãLU l i v r e 

A' Academia d e llelias Artes d o 
Por to foi u l t i m a m e n t e o f e r e c i d o 
um magni f lco b u s t o do Victor Hugo, 
escu lp ido por Anton io Couee i ro . 

Está pub l icada Ja lei n . 411, de ju-
lho pas sado , d o Congresso de Mi-
nas , <|IKI auc lor i sa o governo d o Es-
tado a garant i r a o s uiiinieipios q u e 
tem sol l r ido com molés t ias epidemi-
e n s o emprés t imo d a quan t i a neces-
sária pa ra os serviços dc s a n e a -
m e n t o . 

em cus-
40. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 2 DE ACOSTO DE IHílü 

. l u l K u m e n t O H 
Recursos crimes 

P i r a s s u n u n g a — R e c o r r e n t e , o JUÍ-
ZO, cx-o/ficio. Recorr ido, Daniel du 
Oliveira Carva lho . Negaram p r o v i -
m e n t o . U n a n i m e m e n t e . 

Appellações crimes 
l l a t iha—Appe l l an te , D. F r a n c i s c a 

Olyinpia d e Moraes. Appe l ludo , Ze-
f e r i n o de F igue i redo l lraga. Deram 3 — 1 

p r o v i m e n t o , pnra a n u u l l a r e m o pro-
cesso. U n a n i m e m e n t e . 

P i n d a m o n h a n g u b a — Appel lan te , 
Luiz Mar inho Celest ino. Appe l luda , 
a Jus t iça . .Negaram p r o v i m e n t o , com 
udver tenc ia ao escr ivão. Unau imc-
m e n i e . 

Appcllaçúet eiveis 
Campinas—Appe l l an te , o Ju ízo , 

ex-of/icio. Appel lados , Fe l íppe Brão 
e Maria Jus t ina de Oliveira. Con-
ver te ram o j u l g a m e n t o em d i l i g e n -
cia. U n a n i m e m e n t e . 

Capital — Appcllunlcs, Evar is lo 
Conrudo Engcl l ierg out ros . Appel-
l a d o s , o l iarão de P i r a p i t i n g u y e 
o u t r o s . Nega ram p r o v i m e n t o , para 
c o n l l r m u r a sen tença a p p i d l a d a . 
U n a n i m e m e n t e . 

Itio Claro—Appel lantcs , d r . Fáb io 
l i amos e sua l i iulber . Appel lados , 
Ar thur Augus to Moreira l l u imurães 
e ou t ro . Reje i tada a p r e l i m i n a r du 
( I legi t imidade du par te , c o n t r a o 

1 ' r o t c H t o 
Tendo oa sre. Loal & C. , negocian-

tes noata cidade, feito uma convoca-
ção do credorca, deliberaram estes, 
de rautno accflrdo, chamar comprado-
res, eob proposta, do tudo pertencente 
ou exiateuto em caea daquel os srs., 
aendo acceita a propoíta que molhor 
convIoeBo; londo os abaixo nssigimdos 
feito a propoatu de compra de 40 0/0 
sobro o activu o passivo da r i fer ida 
ttrma, foi, por parto do8 credores, 
accoita, do cuja compra Urinámos três 
letras, 110 valor do 3:220(080, aos 
srs. Acaclo Almeida 4 O., nrgoclan 
tea no Klo do Janeiro, om 17 do ju-
lho proxlmo passado, Importancia 
eata que lhes cabia do ratolo, na qua 
lldudo de credores dos srB. Leal St C., 
não tondo ua abaixo asslgnadoa rea-
lisado a referida compra, em virtude 
da opposlção do ar. c ip l l ã i Tliomaz 
Antonio do Oliveira, procurador do 
divoraoa crodures, vftro oa abaixo 
assignados protestar contra o paga-
mento das reforldaa letraa ou, bom 
atslm, qualquer transacção quo ao faça 
com as referidas letras. 

Jabotlcabal, 10 do julho de 1805. 
AMAHAL & R IBKIHO 

« O l u r l o O l l l c l u l » 
Pede-so ao gorento do mesmo de-

clurar quantos dias tem do serviço, 
como lmprcssor do mesmo, o abaixo 
aaalgnado. 

2 de Bgoato do 05. 
DOMINIIOS M E N D E S BABTOS 

C a r n e l i q u i d a 
Attesto qua do emprego da Carne 

to/uida, do ar. Valdòs Garcia, nos CU-
BOS do fraquoza pronuuelada, csuaada 
por febres graves o p j r outros pro-
cessos morbldos, tenho tompro colhi-
do oxcellento roaultado, polo que nâo 
duvido aconselhar o seu emprego, ecm-
pro que dosojarraoa levantar as tor-
ça j doa doontoa. 

Klo do Janeiro, 17 do julho do 1803. 
D r . L u i z FAKIA 

(Professor da Faculdade do Medicina) 

Únicos deposltarloi-: Baruel & 
rui» Direita, 1, o largo da Sé, a. 

n a r t l i r o w , e i i i p I g u i i H „ 
e c z e i i i o t i 

Curam so rallcalmcnte com o uso 
do Euxlr Dopuratlvu dc Manso Hayâo. 

(aflhs, até 3) 

M i h i g r o 
0 sr. Antoiuu de Simas Monlz, rua 

larga do S Joaquim, n. 1)8, escar-
rava sanguo 11 pus com m>u chairo, 
só dormia muito pouco, sentado, por 
falta do ar, tocaia cxtrüordlnariam- n 
to o vomitava, ten-lo fibro o falta úi 
appetite A 20 do sotumb^o do 18'Jl 
rocoliuu so uu le.spkal do Nos-a 80 
nhora da S o c o r r o , o oa médicos o d; s 
enganaiam, dizenlo quo elle não ti 
nlia mais pulmões. 

Pois bem, u sr Antonio Monlz ostá 
completamente curado o gordu, com o 
xaiopo do Almtrãoe jataliy, do H do 
Prado. 

R l l x l r M . M o r a l o 
Cara o rb iumatUmo. (alt. 

D u n s c u r a s d u c o q u o l u 
e l i e c o m <» l * « l t u i - u l d e 
t i » i l i b a r á . 
Duus fllhlnhus do dlstlncto cava 

lhoiro sr. Araenlo Cardoao de Aguiar, 
sondo awommcttidoa de coqueluche e 
em estado multo grave, restabeW ee 
ram ao cm pou< os dia», com o neo do 
Peitoral do Cambará, do Souza Soares, 

OB a g o n t e o , L K B B K , I I I M Í O & M E L L O 

ProlcHlo 
0 aba xo ssalgnado declara a quo:u 

poee» ut 'ressar, quo protesta contra 
toda o qualqaer alienação ou onu 
quo JOEÓ Domlnguoa flo Oliveira, re -
sidente neeta capital, flzer do BCUS 
bens, visto qiio 6 seu devedor o con 
tra elle já foi proferll» sentença jn 
dlclal. Faço o presente, para quo 1 In 
guem ao chamo a Ignorando do que 
dlBpOI a lei. 

ü. Paulo, i do agosto do (805. 
Jvstino Dominguei de Magalhães 
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O n o r o p e p e l t o n i l d < i b n 
l i u l u i » , T o l u e J n t a l i y 
Cnra coqueluche. 

E * t i i p r o v m l n 
quo o vinho do Notto Caldo 

ra é reconstltulnto Infalllvel. 

I l l o i l i m C o d r a i i 
A s praças do H. Paulo, Santos e 

Klo do Janeiro doclaramori haver dis-
solvido amlgavelmeiito a t l i m a Prato» 
ít PonBeca, que girava ur-nn preou 
pago u segundo de , m crpltal o lu-
cros o tlcando o aciivo o paaelvo a 
caigo do primeiro. 

Rio das Pedras, 30 de junho 1895. 
DOMINUOS QA B C I A P B A T E S 

a0-J8 MANOKL MAIITINH DA FONSECA 

A t i í i t ) 
0 dotitor Carlos do Vasconcellba 

lento cathedratlco da Faonldado de 
Mudlolaa do Klo do Jinelro, durante 
sua permanencla nesta capital, dará 
consultas do 1 áa 3 horas om s j n 
coDsultorlo, á rua do Coiimarelo, 15. 
Reside ú r u i do Conselheiro Neblas, 
n. 00. (ate 6) 

S e r t c o a t o s » t « ç í i o 
. . . o vinho do Netto Caldeira 6 o 

melhor tonlco conhecido. 

T i l h n r i f u l o s C l i J , - l j » 1 < í i t l o 
c u r a d a c i i n i o I " o l l o -
r n l d e O n m b n r A . 
Tonho empregado, com maravilho 

sos rofultados. o Peitoral do Camba 
rá, de Souza Soares, em diversas af-
fecçOos das vias respiratórias, sobro-
aahlndo um caso de tuberculoso Inel 
piento, quo foi radicalmente curada 
por CF.tn preparado, em D. Virgínia 
Maria Mondes, re,.!.dop'.(i na capital da 
Bahia. & rua S. Miguel, u -10. - D i 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mi 
dlco do exercito. 

O s a g o n t o s , L S I I K E . IBMÃO & M E L L O . 

O l i c o r f i o . I ; i p < í c « n f ; a 
I o d u e i v l o 

Vondo se na Drogaria Baruel 4 C 

i t l i c u i i i . i t l H m o 
Articular, agudo ou ehrodlco, í pqr 

foitumontn curado com o uso do Eli 
xir D^purativo do Manso Ssyão. 

(suba. até 3) 

K l i x l r M . M o r a t o 
E' um depurativo lndlgons. 

^ (a l t . ) 

À p r i i Ç n 
Antonio Monteiro Soares o Podro 

AntoDlo Borges participam á praça, » 
rous amigos o f n guezes, quo om dota 
do 1" do Julho corrente, constituíram 
a t l r m a Y O X T E I R O & BOIKIES, p a r a a 
(X^loração <io com mordo do molhados 
Unos o Café Yiaducto, tendo adquiri 
do a secçSo do varejo da tlrma Bor 
g s, Milhonu-na & UulmarãcB, na rua 
Direita, canto do Vladncto, ondo fuue 
ciona. 

S Paulo, 31 do Julho do 1805. 
ANTONIO MONTEIRO SOAIIES 

P E D R O ANTONIO BOROES 

Confirmamos a declaração supra. 
8 . Paulo, 31 do julho de 1805. 
BOIKIES, U I L U O M E N S A G U I M A R Ã E S 

8 -

_ 010 de oradores da 
fall lda do Luiz Mat i razzo&Oomp. 

0 dr . Miguel do Qodoy Moreira o 
Costa, juiz do dlroito da 2 a vara 
commorelal doata comarca do São 
Paulo. 
l ' V o õaCor ijuo pelo [itosorte edl.-

tul são convocados o citados todos o., 
credorca civis o commcruiaes da mas-
sa falllda do Luiz Mitarazzo & Cornp., 
negociantes ostabelecldos á ladeira do 
Dr. Falcão, n. 17 E, para so reuni-
rem no dia 12 do corrento mez dc 
aposto, ás 9 horas da tardo, na rala 
das aildlonclds desto Juízo, lio cdlilcio 
do f t í r i t p , ft fi',a do áuar to l , aob a 
minha preáldoncló, iflm do ,,(>rfcoda-
rom á vorlflcação dos creduo-, r? 
nhocerom do Inventario, balanço o 
oxatno dos livros, assim como da pro-
posta da concordata, so for aproson-
tada, o, cm seguida, coustitair-so o 
oontracto do união dos credoros, quo 
elegorã > dous ou mais syndicos para 
liquidação definitiva da massa o uma 
coiumissão tlscal do tres membroB com 
funcçOos consultivas o doliberativas, 
tudo na f i rma dus a r t s . 113 o seguintes 
do docroto n . 017, dó 24 do o«tnhrn 
do 1800. E, para quo chegue ao co-
nhoclmonto do todos, mandei expedir 

presento edital, quo aorá atllxadu o 
publicado na fôrma da loi S. 1'aulo, 

do agosto do 1805. Eu, ErncBto 
do Mendonça, oserovento juramentado, 

oscrovl. E eu, Climaco Ccsar do 011-
Vjlra, escrivão, o fUb.-crevl — Migwl 
de Godoy Moreira c Costa. 3-1 

O H c O r ( 1 6 . t a p c c u n ^ a 
I o d u r u t l o 

Cura sypbilis em todos os sens 
graus. 

E l l u l r M . M o r a l o 
Cura a morphéa. 

M B H H I I r . i l l i i l a 1 I 0 \ i i l o -
I I Í K I . U o r t l i i H d o O l l v e l -
r n . 

No escriptorio do dr. Álvaro do Aze-
vedo, largo da Sé, n. 2 (sobrado), far-
so-á o pagamento integral aos credores 
privilegiados daquclla massa o aos chi 
rograpliarlos quo foram classificados, 
na razão do 14 3/4 »/«, segundo o rateio 
Julgado por sentonça o constante dos 
respectivos autos Os pagamentos ecrão 
feitos do dia 20 do corrento até 4 de 
agosto p. f., do meio dia ás 2 horas da 
tardo. 

8 Paulo, 24 do julho do 1805. 
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E l l x l r M . M o r a l o 
Cura toda a eyphllis. (alt 

A N N U N C I O S 
ALUGA SE um grande armizcu), 

•"•proprío p:.ra depôs t", á rua Ben-
jamin do Olivcha quasl na eaquli.a 
d« raa do í a n t s ttoüa. Trota f e c( ra 
Puccl A Mlcholl, á r u i 15 do Novem-
bro, 28, sobrado. 10 1 

T o s s e . - 1 - t l l 111 : > l l i - i ) c u r o . 
d a c o m o f e i t o r a l d e 
C a m b a r A . 

Fernando José da Gama Lobo, ma-
jor reformado do exercito, residente 
om Jaguarão, attosta que, Boffrendo, 
duranto muitos annos, do uma terrl-
vil tosee aathmatica, ao curou radi-
calmente com o uso do Peitoral de 
Cambará, do Souza Soares. 

O s a g e n t e s : L E B R E , I R H I O & M E I L O 

O l i c o r d e . l i i p e e a n g a 
l i i d u r u d u 

é o grande purificador do ssnguo. 

R u n ã o e i - a n s a l m 
Mas flqnol soalm, do inveja ; porque 

0 Alcatrâo e Jataliy rura tosse*, a»-
thma, coqueluche c in/luema. Não se 
llludam, cn l í ido com as ImltsçOes I 

Aviso 
Devendo o illmo, sr. Fernando 

Dreyfua reassumir a gerencia da 
Neto-York Life Insurance Com 
pany, neste Kstado, uo dia 5 de 
agosto de 1805, rogamos aos srs 
agentes da Companhia terem a 
bondade de comparecer neste es 
criptorio, antes da referida data, 
para obterem novos documentos 

Também informamos ao pu 
blico que, do dia (i do agosto de 
1 8 0 5 e m d e a n t e , a Nrtv York Life 
Inuurance Cumjiantj ntto s e re s 
poiiBibilisará por pagamentos 
feitos a ngento nlgum contra 
documentos que não forem aB 
signados pelo dito Hr. Fernando 
Dreyfua. 

NBW-V0BK 1,1 CK INSURANCE ( 0«l'ANV 
Succort»! 1o Bitadi du H I'JUl, 

O K O . J M A I I I K U , 

(íerente interino 
8. Paulo, :ll do julho do 18!I5. 
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« x a r u p o p o l t o r u l d e ICM-
p e l e i i a . T o l u o J a l u l i y 
Cura homopfisla. 

lood de Períismbuco 
de 33 a 40 graus 

Bnojijira-to na Compa-
nhia Mireantll o Industrial 
Largo do Jardim, 2-A 

i a n o s 
NMiur ,WMinMn. , .- — 

Vendem-se, trocam' 
Se; afinam te e ioncer-
tam-se pianos, iia 
Libero Badaró, n. 3(1. 

H U G O G A B R i E L Y 
8 0 - i a . . . 

p L U B GYMNASTI O PORTU.lUliZ 
' - ' — B a i l e do In ic ia t iva -Sc lou t i l c . -
ao nos srs gorloa que na noite dc sab-
bado, 10 do corronto, to realisar* um 
bailo do Iniciativa, nes salõ s do Cluo, 
A Commleaão fcrneco acs SIB. FOI-ICS, 
até o dia l», nm ingretso especial. 

S. Paulo, 3 do ago t t ) do I8B5. 
3-1 A Coiumissão 

TV P O f i l t i l P I l O - P r e -
c l s a - s e d e u i i i < | i i e H « » I -
l u t l > e i » a a r t e e » < - J a 
p o n t u t i l u o s n r v l v o . 

I I O K I Í » o l l t c i n a . 

ITAPIRA 
Agradecimento 

I C u n t o d l o e i x o l r n 
P d a C t l i v a e o u a m u l h e r 
I A n n a A v e l l n a d e A l -

v u r t s n í i H e A i l v a « g r i i -
d c c c m a I o d e » » m p i m. 
« n a s < | t i e c o n c o r r e r a m 
n o a c o m p a n h a m e n t o , n o 
e n t e r r o « l e H U I I i d o l a t r a -
d a ( i l h l n l i a r e r e m n a s i - l . 
d a H A H I % , e I t e m f : N M Í I I I 
a - i s r . A n t o n i o B * t « u l l n < > 
i l e ( J a H t i - o o h c i i s d i g n o * 
• l l n c I p u l i i H d e m u x i i - í t , 
« p i e t ã o t ; n t l i ' i r d n m e n l o 
a U s o » o p r e a t n r i i m . i \ 
t n i l O H O s e u e t e r n o r e c o -
n h e c i m e n t o . 

I t a p l r a , 3 1 d e J u l h o d > i 
l * " « K . 8 - 1 

mm LKILAO 
DK 

Unia guarn'ç(i?6 para sala do visita», 
durmltorlos o sa ão dl jantor, ilinm 
ornamentação, ricos jogos de ccrilnt s 
bordadas o reposteiros dorop-i e l tg .n-
tes quadros, tuper ior ts ospelho» >e 
crystal, grandes tapetes moiquits \ a a 
saião Inteiro, variedade do Unos ou -
Mtes de poretliana, ciysUI e b lunl ' , 
louças, erys t t rs , ebrletofll s, br.inz- a 
o ontros metaos finos, toalhaB. guarda-
napos, talheres o artigos de uítlldalo 
para serviço do cõpa o cozinha. 

J. A. LEAL 
Devidamente auctorltado. venderã 

om franco leilão, pel > quo dér, 

Sabbado, 3 de agosto 
As 11 J/2 hora» 

6 6 , RUA DE S . J O Ã O , 6 6 
O seguintei 

Elegante mobília a Luiz XV, com 
espaldar estofado, linda mesa c j m p l s 
torneados para centro, grande tapem 
mosquit pura sslão Inteiro, Jogos dn ri-
cas coi tinas bordadas com galerias o 
braçadclias, repostelrcs de repa, lindos 
quadros do cos'.umep, tuperlore» e*po-
Ibos do ciystsl , cantcnelras com en-
f. itos o estatuetas, j a r r a s o vacou do 
porcellans, porta cartOar, cscsrradcl-
ras de g i r r s s , blbelots, e t c , e tc . 

I V o n d o r m l I o r l O H : 
Soberbo leito do ferro com mxor-

gão Inglcz e colchO'8 do ellna animal, 
t lmofadas do ponnas, linda tollctta 
com gasrnlçao do porcellana, tons 
guarda-vestldos, commodas, lelt n pa-
iã solteiros, cortinados e cupulas, ca-
bidos, lavatorlos, ospelhos, tapetes, 
baocsB do 1O:Í etc. 

Rico guarda casacas com tor tas da 
espelho—raiz do vlnhit lco. 

M u l A o d e J u n t a r e c ó p a 
Guarnlçlo completa, (entendo: 
S l h a iiiesa olasMca do cinco tabuia, 

guarda piatas envHraçsdo, étagéro, 
Kuaida-oomldas. laobilin suitrlsc», re-
gulador do parede, serviços du porcel-
lana o grsnlto para almcço o juntar, 
copos, taças o cálices du cryatul, fru-
ctelra-, llcorelro*, competolras, BSIVIIB, 
talli-res do chrlítcffl >. bunícjss, toa-
lhas gnsrdaiiuioB o outros artigos 
pala meia iópa . 

Vendas sein reserva, a to-
do preço. 
M u l i i i u d o , :i d o c o r r e n t e 

A-H 11 l/il HORAH 

R u a d e S . J o ã o , 6 6 
P,lo leiloeiro 

J. A. LEAL 



O O í M M W B n o s . P M LO 3 
padaria e mmm jiva 

EUA DA QUITANDA, N 18 
Contlnúi a fornecer pBes, bisccutos 

e mais artigos concernentes & mesma, 
tendo & testa o Bntlgo gerente da Ta 
liaria das Famdiat Sllverlo Marctllino 
do Ollvolra, que Si? temera etn bom sef 
vir o rcfpoltavel ptjbUeó, , ü 
. - P . Pía lo , 2 <in acosto de IPOG. 
lu-1 P. J. da Cotia ,( C. 

" C o f r e s d e f e r r o e p i a n o s 
Vcndem-so superiores cofres do dlf-

ferentes tamanhos, o cpplondMus pia-
noticio Uj r íh ia , rtj, eaaa O u o r r u 
é k roa J O S É Bcnlfaclo, D . 4 L . 

t m e t o ; 
Liv.ein s editores 

Acabara dd sahlr & luz e achain-eeà 
ve ;da : 

C o n c e p ( i 1 » m o n l a t i c a 
d » u n l v e r a i o » Introdncç&o aos 
cosmos do «lircito o da moral, [Or 
Fausto A. Cardoio, 1 vol. In C°, bro-
çjiadrf t-ÍOOD 
un:adernado 10$0t0 

13: te nUevel trubaiho do illustrado 
lo.ito da Faculdade Livro de Direito da 
capitai federai vem pruonchcr uma 
lacuna uo oktudo do direito, t i o difücil 
por sua natureza como complicado nos 
sous entrechos. O illu-trado auetor, 
basoando to na moderna pbllosophia 
aüomü, cujos principies ropresentan-
t03 sao Hrnesto Harkol, Noiréo o, 
aqui no Brasil, Tobias Barreto, des-
envolvo us ba6cs da philosophia do 
direito com aqnolla proficiência o saber 

«uo todes I fo reconhecem.» ' um bom 
+ M <jiío rücomwcuãames aos homeua 

osludlosos. 
I J f ó o K (!<> p o l í t i c a p o -

h l t l v n , proferst;rtG8 pelo eminente 
publicista chileno J. V. Lastarria, en-
viado extraordinário e ministro plenl-
p>tonclarlo do Chilo r a s i cpnb l l a* do 
Pra ta e do Braell, etc., t raduz dai do 
||03panhol pelo dr. Lúcio de Mendon-

Ía, bacharel em silencias anciãos e 
dridicaa, i vol. com perto de OCO psgl-

iias, nltidameuto Impresso em superior 
papol o elegantemente encaderna-
do, ÍOSOOO 

Poucos livros terSo no Brasil tcinto 
laterosEe actual como este, DO porio-
do ainda do formação dos noBM.e no-
vos costumes politico» ; 6 p r é d i o co-
nhocor as orlgona scleníilicaa e a le-
gitimidhdo theorlea d*u inuli! limões 
quo a revolução fundou nosta gr tude 
0 bolla poiçSo d» America, tudada 
para rocobel as o que na ha do levar, 
paf* ffcJhi.Mídti ncil», do sfth n nximo 
" r í,ea!idado pratica. 

Ü H l u d o M t i o c l l r e f l o , pelo 
dr. Tobias Barreto, publicação poEtbu-
ma, dirigida pelo dr Hylvio Homero, 
1 vol. in H», do pir to do 5110 puginaB, 
nltidamento impresso, ene . 121000 

A importante obra, quo acabamos 
do publicar, contém vO capítulos ou, 
nntes, 29 eBtudoo sobre vurlos pintos 
fl i direito, elncidsdos com a orientação 
moderna quo diati' guo o auetor. Con 
tò.u, além disso, um appcndhe do di-
versos programmati apresentados pelo 
auetor á Faculdade do Dirolto do Ro-
clfe. 

E n t u d o H t i l l e m â e ' , pelo 
dr. Toblaa Barreto, (ubiicaçSo pcsthu-
ma, dirigida p'jr Bylvlo Boim-ro, 1 
vol. in 8", de 012 pagines, nitidunicn-
to Impr.sto, ene. (TSOOO 

Q titulo deste livro nfto Indlia pre 
E Samonta u cmtiúdu, mas slro ape-
nas a orientação identif ica do illue-
trado tx- ieute de l'ui naiubnco. Con-
tém es60 vo.ume todos os esciiptos 
sobre astuniptos de l l t te ra tma, pbilo-
soihia , critica religiosa, critica n usi-
cal, hlstoila, etc. 

I i i i » i > l < i s j u r í d i c o * . polo 
dr. Viveiros <Jo Castro (Ignotut), I 
ijltldo volume do 08 paginas, brocha-
do, l$1.00, encadernado, L't50O. 

Contém osto vo'nme cs segeinto-
ari g /s , etcrlptos i m t i t h n n t l - n o ^ 
espír.to adoentado de critica o d» ob-
servação : 

A mulher anto o direito penal A 
questJo do divorcio—A unlvertldade 
—A capacldado política da mulher— 
Investigação da paternidade—A llber 
dado do tostar—Duelio perante o eo-
digo penal - A proporclonalidadeda po-
ça nos crimes do furto—& pena do 
morte. 

M a n u a l « I n J u n t l c a f o 
i l e r a l ou cemplleç&u das l o l s d a s u a 
orgsnlEBç&o e das quo lho >fti refe-
n n t r s , annotadaB pelo dr Aei i tas l ro 
Autran, juiz do direito, 1 vol. brocha-
do, 81, encadernado. 4J00O 

t A o ( r i « < 4 a < l o ' H a n o n y m u t t , 
reportorlo completo,mntend i o docre-
to n . 431, do 4 de junho dn ^ 0 ' , a n -
notado o recapitultdo, ha ordem sl-
ph»betlca pelo adv> g do o bicharei 
Ju&o do Bi e Albuqueiquo Este livro 
ó a obra maiB complota quo ro tem 
publicado sobre o awumpt» e reccra-
monda-se a acqtibiç&o a todas HS p' s 
soaM interessadas, 1 vol. biochadi , 4S, 
encadernado íijüOU 

O o c a s a m e n t o c i v i l , se-
gundo o decreto n. 181, de 24 de ja-
neiro do 1800, annotado o seguido pelo 
respectivo formulário, pelo dr. Alen-
caBtro Autran, juiz do casamentos na 
cidade da Victoria, Espirito Santo; 1 
vol. brochado, 31. oncadernado, 4tOOO. 

U u l n e l e i t o r a l , contendo na 
sua Integra a lei n. 85, de 27 de ja-
neiro de 1892. convenientemente an-
notada o seguida de forraojarlo para 
todos os actos do alistamento e das 
eleições, polo dr. Alencustro Autran, 1 
vol. brochado, 2$, ene. 31000 

R e g i m e n t o d e c i i n t a a 
J u d l e l a e s , approvado por decreto 
de 2 do setembro de 1871, acompa-
nhado de notas, avisos e disposições 
Interpretatlvss ató o presente; nova 
edlçto corrocta, l v o l . d e 250 paginas; 
brochado, 8$, ene. 4)000 

R o t e i r o d o » o f l l c l a e i s 
i l n j i i n t l v » , ou manaal das suas 
attrlbnlçOes on deveres, com formulá-
rio para tedos as aotos judlelaes, polo 
d r . Aloncastro Autran; 1 vol. oarto-
nado 2$0C0 

N O 1 ' B É L O 

Codigo Gommorcial de Orhwdo 

RUA DO C0MWERC10, 2 5 
S. PAULO 

1 0 - 9 . . . 

S U L P H A T O D E Q U I N I N Â , P . B . 
D B 

BURGOYNE, BURBIDGES & G. 
C E R T I F I C A D O 

C o i i f e r l d o a o « H I - K . I»IJI»G«»V . \ÍK, I ÍI J I Í H U M Í EH « V C . , L o n d r e i t 
(N. 0) K I O D E J A N I 1 I 1 0 

A araoatra do Sulphatode líalillna fabrlcdío pelos srs BUROOYNK, BURBIDOBS S C., ostabelooidos em Londres, o quo mo foi ontre^uo pelo Er. EDWAKD SMART, com o rtrn do ser 
analysada, por podlio dos mesmos fabr i j in tos , aprosentob as seguinte.) rcaeçOeti 

Incinerado em uma ianilna do platina, nSo deixou resíduo slguril. 
Dissolvo so total o facilmento na agua acidulada polo ácido snlphurico. 
i lUturado com ácido snlphurico concentra-lo, obaorvi se n m i raul love coloraçfto amareilo etvcrdo da . 
Cinco doclgrammas do snlphato dls-olvoram so Integralmento era 30 graramas do álcool a 00 c , no lira de uma hora, o na temperatura ordlnarla. 
Em ura tubo de ensaio addlclouou-se a 1 g.-amma do sulphato 10 ce. de othor o 2 cc. de ammonla; depois da egitaçllo o repouso, cbiervou so na superfície do sepaiavfto des deus lí-

quidos uma tcr,uls:ima camada de clnchonina. . . . . ,. . . 
Km 30 graramas do agna fervendo diBsolveu-se uma gramma do sulphato, s j u n t o u r o & soluç&o um excesso do oxalato do ammonio, e mirou so ; o liquido apretcntou-Eo muito pouco 

amargo o tnrven so apenas pola addiçüo da ammonla. 
Ura 3" grammas do ogtia agiton-so I gramma do Eulphato; ao liquido filtrado Bjuntaram so algumas gottas do uma solução concentrada do iodureto do potássio, o agitou se cora ura 

bastão do vidro, at t i l iando as paredes do callx : n lo appareceram eBtrlas crystalllnas. 
Agitou se 1 gramma de sulphato com 80 grammas do agua, na temperatura ordinário , á soluçfto filtrada ajuntou eo 1 cent. cúbico do soluç&o concentrada de bitartarato do sodio, a t t r i -

tando-BO fortemente; nao houve precipitado. . . ^ . j j , ^ 
Traton so 1 gramma do sulphato por 10 cr. do 8gua, agitando so duranto mola hora. flltrou-fo, recolhondo-so 5 ec. de liquido, que, aadicionaío do 7 cc. do smmonia, conservou-so per-

fel tamento^ImpMo.^ ^ ^ B ^ a a 2 grammas do sulphato ; no liquido f i l t ralo foi precipitada a Qnlnlna pelo carbonato de potássio puro , o liquido foi novamente filtrado, evaporado a banlio m a -
r la ató seccura, o produeto da evaporação tratado pelo álcool a 80 c . ; este, tendo sido evaporado, r.8o deixou resíduo apreclavel. 

Dlesolveu-so era agua (sempru dlstillada), lovemento acidnlada por ácido chlorydrlco, 1 gramma do sulphato, o procipitou-so pelo chlorureto do baryo ; o sulphato o baryo, perfeit imento 
lavado o calcinado, pecou gr. 0,?63. 

Uma gramma do sulphato f o r n e ç o pela ammonla o polo othor, depois da o.-aporaçfto deste, gr. 0,730 do ({moina pura e eecca. 
Na estufa pordeu l i 5 % do agua. 
Polo exporto concluo EO quo a amostra om qnnsffto é eonBtituHa por Sulph.fo do ({u'nlna dn l i õ » < | u u l i d u « l e . 
Lahoratorio de Hygienc da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, om 25 do rgosto do 1H81. 

O Inspeotor-lnterlno, 
I*R. JOSH' BDRUK3 RiBKIKO DA COSTA 

^asJ^Aa&iB^© OTacAMisisiirffi F-O®. ©.gji-GoirsiiE, JBTOsaaa-ass c. 
I V - K J , C o l o n i s i n S t r e e t — l ^ o n d o n e tb . 

A' venda em Iodas as drogarias e pliarmacias do Estado. 

D E P O S I T Á R I O S : B Ã R U E L & C. 
i, RUA DIREITA -- 2, LARGO DA SÉ - S. PAULO 

Companhia União Soroeabana e Ytuana 
(SECÇÃO Y T U A N A ) 

Horário dos Irens de passageiros e mistos quo lia de vigorar 
nesta secçílo, do dia 7 dengcsio proximo fulnro em deante 

P A H A C I U t l ' , v i ( i \ l t \ I X « » 

Mas utoid o ler »d(,s 

ESTAÇÕES l*aKMiiu«>iroN 

Ch«g'i , Parto 

ESTAÇÕES 

Diats uteit IMÜH feriados 

PECHINCHA 
Vende se por preço coounodo, no 

centro da cldado, em 1< gar multo san-
davel, bond A porta, nma bôa c»sa, 
podendo servir para nma on duas fa-
mílias do tratamento. T ra t a se com o 
dono, rua de 8. Bento, 36-B, (das 11 
horas ató uma hoia da tarde). 

3 - a . . . 

Casa 
Aluga-se nma bAa casa para nego-

cio, com armaçfto completa é licença, 
na rua Bressur, HO, esquina da rna 91 
do Abril. Tra ta-se na roa do Brsz, 
n . <61i. com o er. Manod Antonlo 
Costa Paro. 8—3 

Terreno em Villa Mar janna 
Vende-se por monos do a«u valor 

um superior torreno com 100 metros 
de fronte o 40 de fnndo, esquina das 
ruas Tavar r s e Central . Trata-se á 
rua Rego Kreitas, 10—4 

Jnndlahy 1 

Ytupova J 
Monte-Serrat I 
(jailombo ' 
Itaicy I 
Indaiatuba ' 
Monte-Mór 1 

CaplvBry | 
VIII* RafTard ! 

Mumbuca 1 

Rio das Pedras .. 
Piracicaba 
Chave 
Costa Mnto 
1'araiEo 
Xarqueada 
8 . Podro 

I0.li 
10.10 
«O.Ütf 
1.1, H 
II 
l? . í i 
1».42 
12.55 

1 . 7 
1.49 
2 .23 
3 . 5 
3 . 2 1 
4 11 
4.30 
t . 4 5 

M. 
9 . ifi 

10 1 
10 1-j 
(l.-W 

i .o 
11 JO 
12. t 
l a . 4 7 
12 57 

1.19 
1.51 
2 .45 
3.11 
8 . 2 9 
4 . 1 0 
4 .11 

Chog 
1 

Parto Cheg. 
1 

3 . P e d r o . . . 
M. 1 

5 . 0 ' _ 
Xarqueada . . fl.O 11.5 1 8 . 3 5 
Paraíso 11.30 !).•> 
CVft» Pinto. ','.12 7 .17 U.47 
Chive 7 . - 6 7 . ; « 10.10 
Pira i «La. . 7.f>« H. 15 10.11 
R.!»» Pedras 8 . 4 1 8 .47 11.32 
Mumbuca . . . D.17 9.11) 12.6 
V. Ra f fa rd . . 11 3» H.I0 l i . 2 7 
Caplvary . . . 0 . 48 H ff> 12 37 
Monte-Mór . 10.31 10.35 1.21 
Indalatuba. . l ' . l 7 I I . IU 2 5 

I I . 30 11.40 2.11) 
l iui lorobo. . . 11 .65 11.5» 2 . 4 5 
Monte Serrat 12.13 12.16 3 
Y i u p o v » . . . . 12.23 12.25, 3 .12 
J u n d U b y . . . 1 .10 — 1 4 . 0 

M. 
7.S0 
8 .40 
9 .7 
9 .52 

10 11 
U 0 
11.35 
' Í . 7 
19.29 
12.43 

1.28 
í . 7 
2 .30 
2 .48 
3 . 4 
3 .15 

L I N H A O E Y T U ' 
< - . % * « % 4 I M % 

DIAS o r a s D/A8 FERIADOS 

ESTAÇÕES PASSAGEIROS M1XTOS I'ASSA(iEln(S ESTAÇÕES 

cherh .« r te C e g a p u l e h gh parte < he(ia parle hega parte 

M T M " T T 
J u n d l a h y . . — — — I . K . — — — — 6 . 5 
Y t u p o v a . . . . — — 2 hl. V.Sf — — — — (1.45 « .47 
Monte Serrat — — 2.4J 2 . iV — — 

x 
•1.6B 0.57 

Qnl lombo. . . — — 3.12 3 .17 — — — — 7.11 7 .13 
Itaicy — 1 1 1 1 3 .40 3 .56 — 11.5 — 2 .35 7 .28 7 .30 
Salto 12.11) 12.21 4 .40 4.46 11.40 11.42 3 . 0 s . n 7 .58 8 . 0 
Ytfi 12.30 ~ 6 . 6 — H . 0 3 .30 — 8 . 1 6 — 

I » A H , % U 1 I X O 

E8TAÇÕES 

Ytú 
Salto 
Itaicy 
Qui lombo . . . . 
Monte Berrat . 
Ytopeva 
J u n d i s h y . . . . 

DIAS ÚTEIS 

1 ' A S S A Ü E I K O S 

choga parto 

9 .65 
10.80 

M 
9 . 4 0 
9 .57 

chega parte 

7 . 2 6 
8 . 1 5 
9 . 5 
9 .31 
9 . 6 0 

11.16 

DIAS FERIADOS 

PASSAOEIBOH 

M 
7 . 0 
7.81 
8 .40 
9 .10 
9.36 

<0.6 

ohega parte chega parto 

4 . 4 5 
6.16 
5 . 3 5 
S 61 
6 . 1 
6 . 4 5 

M 
4 .30 
4 .16 
6.20 
6.37 
6 .63 
6 . 3 | 

1.28 
3 . 6 

T 
1 . 1 0 
1.30 

Antonio Nogueira de Souza 
( 'recita ee falar lh«, paru n é s cios 

do faT.ill», n i rua 24 4o Maio. 10 
S>nto 3 - 2 

UNHA SOROCABANA 

FESTA DE PIHÀPORA 
Durante a« fei tas de Plrapora haverá 

trens o.-peciaea para passageiros do 2* 
d i s s o , louformo o horár io que segne: 

I d a 
S. I'AUl.0 A UAIHJEàY 

No dia : i - á s 7,15 da mBnh&. 
Nos dias 4 o 5 — 1° t rem: 7,15 da manhã 

2» > 1 0 , 1 6 » » 
V o l t o 

IIAIIUFBY A H. PAULO 
No dia il—ás 5,30 da tarde. 
No dia 7 —ás r<,80 e 11 be. da manbi . 

1,30 o 6.30 » tardo. 
No dia 8—ás 10 da manha e 2 45 da 

Itarde. 
No dia 9—às 2,45 da tarde. 

1'ara estes trens haverá bilhetes es-
peciaos do i < l a o v o l t » ; prego, 
88000. 

Nao se fazem trócoe; por IBSO pede-
eo aos srs. passageiros traserem a im-
pertancia e f r ta . 

P r tv ine - se qno nos dias 3, 1 o li 
nBo sei ao vendidos bMhetes do 2» cias-
se, do S. Paulo a Baruery , para o t rem 
ordinário d» passageiros o nem nos 
dias 0, 7, 8 o 9, do Baruery a 8&o 
Pau lo . 

Sorocata , 27 do julho de 1895. 
O. (Jttterer, 

5 - 5 Superintendente 

CASA PARA ALUGAR 
Procura so uma em bom b. i r ro pa a 

família do tra<am«nto f'»g>-se f OUt 
ou maií», se VBÍ T 

Tr»t» FO A r m d» S «Io» ' 3'', da 
u n n á< 4 horas rta t i r i o 3 - 2 

Attenção 
Declaro que compicl ao ar. Agosti-

nho Carbnne a sua marcenmia. esta-
belecida á rua R. J o i o . n. 115. Il» 'n 
o ("o-innihBrBçada do toda e qualquer 
rrsponsBbil darte Se alguém se jn ' g» -
credor ou com algum direito sobre • 
dita compra, queira fazer m a t fe ia-
n i n a o n ( ) prrz • de três dias. n n l o a d » 
q u « s , r,ari terá diieito a l e c l a m s r . 

g . 1'nulo. 2 dr «gosto 18P5. 
Dnmehico Rnn*iti> 

Concordo -J>awiinho ( ar lume 
3 - 3 

Vendem-se bacellos da.s preciosas qualidades ds 
vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 

Preços: 8$, 10$ e 15$00Q. 
Para tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

de Santa Ephigenia, 95. 

L O T E R I A S N A C I O N A E S 
E x t r a c ç d e s d i a r i a s n a c a p i t a ! f e d e r a l 

S )B A IMMEÜIATA FISCAUSAÇÃO DE FIS AK3 NOMEADOS PELO GOVERNO DA UNIÃO 

n 

A T T E N Ç A O 
Companhia de Gaz de S. Paulo 

Constando a esta ('.<imp;<nhia que lia c o n s u m i d o r a que 
procuram cslragar os reffi^Iros com o único lim de d i m i -
nuírem as contas dn c- n-u no mensul, a (Companhia avisa ao 
|iuhIico que, ein Iodas as c.is-is ein que appnreçam irregula-
ridades di>sta nr Jem cobrará não só a dilTercnça que houver 
no consumo como ta in le in o custo do registro 

W . H e n r i c k 
•» —1 Gerente da Comoanhia de Gaz 

L O T E R Í ^ L O T T O 
1'i-U i l i - ü l n d » p e l o ifovH- oo r c d r - r n l . por decreto d» 

I 5 <•> i i n v e i u l i i o <I<; (i«ÍH.<-iirt» iMitentnn. 

Prêmio maior da HOJE 

r mm\i 
Ex(racção 

As í Loras Ás l horas HOJE 

jp- a ,•.< a p j 

"al i l l i l i l f e s 
N O V O E I M P O R T A N T E P L A N O 

Extracção, quinta-feira, S de agosto proximo 
ÁS ~2 HORAS DA TARDE 

Recommcndar ao respeitável publico o plano d o t a loteria t e i á excueado; no vorso dos bilhetes pedor sc -á 
verificar o máximo critério quo houve na distribuiçêo d( s preiLloB. 

Vendas pura negocio e a varejo, na agencia das LOTEItlAS NACIONAIS 
2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 

E CASA FILIAL 

30, Rua de São Bento, 30 
Os pedidos do interior devem ?er dirigidos ao a ente 

J Ú L I O A N T U N E S D B A B R E U 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 - S . P a u l o 

» 

|.<>«M» premi» 
t>(HHI 
:rMwx> a 
FL ÍJ •><» . . .•» 

IMMI <f 
l*-fft«l(, t,m liiinicro 11-m 

5 - 4 . . 

SALVADO R-BIE R 
C e r v e j a " S a l v a d o r " 

ANTARCTICA 

A loteria «Lotto» conipOi-«p ÍOP numoros - 1 a 90—cinco dos qaaee, qx-
trahiriop h Forte, detfirmínan' o« prêmios. 

Pn^oidn a» pnrU'H a«»r t^TjtnHafi p^íop rno^o/' ROfrnintep : 
t«mnntlo-NC n:N numero «Icterminadn. quo I <.'nhu a BIT o n c o n t r a d o no* 

r i í i ro NOlieildON • 
l o m n r i l ! I - » C < f«I IW I H I I M O I - I M dct iTinin.-IDON. <iu<A »ciilinni a »or «-nronlradoN 

r»HN C Í U P I » MortcaiiON t 
lomando-M4* i re» iiumoriiM tlctrrminurion. «JU»' « C N B N U I a M * r c n r u n l r a d o a 

noN R I N O O «torlcndon T 
(onmndci-MI* quatro numero* dctcrmini ido*. qu4»««*nbHm a »«*r c n c o n l r a d o a 

N O S cincii «or f C U D I M T 
(omando-FTO cinco riiiRicroM dctcrminiidoit , qui» venham a ner cncon l r adoa 

noN cinco ftorlfttdo»!. 
Os bilh^tee, que BG doromhirira — ^xtracto? - , aâo expostos á venda pela 

seguinte fôrma: 
J l i f t n i r l f l K Í I I I | I I ) > N - p r e ç o 

lOilrncto duque 
È xérur ío terno ,. 
E . ( r a r t o q u a d r a 
" \ t r « e t o lotto .. 

xtriicín ILTI(|u«», 
. . t e r n o . 

dou» 
um 
dou» 
t re» 
um 

» H . . . . d o m » 
. . t>«>« 

»• . . . . .. quat ro .. . . FL •< 
OP preTii s nfio acnnnnlaro. 
Os números de que se ortmpõem OP extr^ctos sfto escolbldos pelo» com-

prar' r<s, orf Tt-eendo depta fórn»a a lorería «Lotto» o meio de qualqoer pes-
soa jp*r*».r con o rumorr» <*n nnrr»proH de seu palpite. O* sorteios sfto públi-
cos o presididos por auetoridade competente. 

Orf biiiietos â venda • pagamento dos premiop, na agon^ic» de loterias de 

Cr&SPAB M A N G A 
2 - A , L a r g o d o R o s á r i o . 2 - A 

C a i x a d o c o r r e i o n . S V S - T n l e g r a m m s t « M a n g a » 
S. PAULO 

«ItimlrM 
Iri-n 
IIIIIII 

<: IM 
51 

• • i 
I M 

«i 
a o l 

Sabbado e domingo, 3 e 4 de agosto 

EM TODAS AS CASAS DE CERVEJA 
5 - 4 

LINHA DE JOÀO ALFREDO 
P A R I C I M A , P A R A I I A I V O 

ESTAÇÕES 

Dias utels e feriados 

ESTAÇÕES 

Dias ntels o feriados 

ESTAÇÕES M1.ÍTO ESTAÇÕES M1XTO ESTAÇÕES 

Choga i Par te 

ESTAÇÕES 

Chega Parte 

Piracicaba 
Chave 
Jo&o A l f r e d o . . . . 

11.30 

M 
11.16 
11.10 

-

Jofio A l f r edo . . . . 
Chave 
Piracicaba 

1.45 
2 .10 

T 
1.0 
1 4A 

Sorocaba, 20 de julho de 1C05. 
8—8 O. OfMrm-.íupnrintendente 

H O T E L 
' FREITAfl-HOUSE 

C a s a d e p e n i A o d e p r i m e i r a o r d e m , p a r u T a u ü l -
l l a s e c a v a l h e i r o » , p e r t o d o s l i a u b o t » < l « i n u i i 
b o n d a d e Í O O r é l a p a r a t o d o s o u p o n t o » c l « c i d a d e . 

LARGO DA LAPA, 9 2 
RIO DE JANEIRO 

(ató 7 «et.) 

HOJE-Sabbado, 3 de agosto-HOJE 
Grande e pomposo baile ded icado ao be l -

lo aexo, p a r a o qual ae pede t» p r e s e n ç a de 
t odo » oa a re . aocioo, pa ra maia ab r i l hanta r 
e s ta g r a n d e f e a i a . 

A ' en t r ada , o competente sel lo do co r « 
rente . 

O M C P T U R I ' ' , 

Araponga 
Família allemã 

AIur» i«i rm rm.* d» uma Fun ilia 
«Heron, um bom quarto, coiu nu u n i 
mobília, para mr^o f f r lo . Rua U. Ve-
rldlana. 3—3 

FAZEté-SE LMPHE&TIKOS 
•ob bypolhrcar di pre>llbi>. DA t e di-
nheiro por ronta do u i i -c l t i f . 

BeciIptorlo S i , rua de 8. Brnto, 43. 
9 - 1 . . . 

Applicação sob tiypotbecas 
lrlr.eu Camargo tem Bemprn boas 

garantia i do predloa para appIL-avSo 
do capital. Bacrlptorio Commerclal — 
8. B >nto, 43. (4« e nab.MU—« 

Pós de arroz de Rifgep 
O grande aform loador d u r u t l a 

o o molhor pó ató hoje conhecido, 
torna a pelin ma U o avolludadu, 
dando lhe bollrza, a t t rar t ivos o 
oncantoB, fazondo a erpargir o 
nialA euave aroma, livrando dao 
iDanchaa, pannos e rardae, cto. 

UEPoaiTMtioa-BAHDBL A C . 
Rua Direita, 1 - Largo d'i fV, 2 

8. PAULO 

Pensão para alugar 
Aluir»110 o «ourado 6 run rt» K&o 

JoSo. n. 30. Trata-*»- no mo. mo. fl»» 
H ôn <0 da manha o da nma 4s 4 lio 
ra« ("» tardo. _ 2 

DR. SOUZA CASTRO " 
ESPECuiiinAiiK -Uocnva» dc gtirifanU, 

n irlz o ouvidos 
Omnultnri'1 e rexidencia—run d o 

V n l a r l o , H 
CONSULTAS L)B 1 A'8 3 

I B - 9 

T H E A T R O S . J O S E 
EMPKEZA MII.ONE & C. 

Grande Companhia Imperial Japoneza 
(VERDADEIROS JAPONEZES) 

— £ ) I S « C H Á S ' C C M B S . 1 . K — 

S U C C E S S O R E T U M B A N T E 
tf «> T » _ , ' SABBADO 
* — X T L i .3 de agosto 

:t" DESLUMBRANTE ESPECTACULO 
E \ l i l l > K ' n " d o » I I I H I H o H | > l i > n d l d o » t r a b a l h o s 

Tomando parte t tda a Companhia 
O fio invisível, o j a r ro do Japão 

o jgngleur jin de sirde, o menino dr borracli ', mayico, fnnambulos 

•tfiESR M L H A ' C m i E R 

As escadas magicas, o bambú suspenso 
A raposa m;tl;tbarisla, o biombo, as caixa» voadoras, a» 

pipas diabólicas, coutorcionistas, aéreos, voadore» 
Oa eapectacu loa deata Companhia , a l ém d a a 

nowidadea que a p r e a e n t a m , reoamw»( J 

ae pela aua dea lumbran te e leganci i 
ra l idade , em tudo d ignoa do p r i m e i r 
t ro de qua lque r capita l a da me lha r 
dade. 

PREÇOS: 
('•mnrole» do l« e 2" ordem. 2f-$; dito» de B»,IE»; pol t ronai , 6 | ; cadei-

ra» de 2» clabto, 8 | ; galerias. UOCO. 

O» blllitlcs «chsir-rn & v m d s na . r on fe l t s r l » CiMelIfie»», s t* *» b horsa 
da tarde, o denta tiurs em dcsnle, na bilheteria do lhea t ro . 

Depois do ei poctaculo haver* bonds para todas os ilnba». 

Airanhft, d o m i n g o - g r a n d e matlníe , à 1 hora da Urde, com 
de brindes a todas as crianças. 



f l l P L O N Á SOBRINHO & C. 
R U A D O S A N D R A D A S , 5 3 

F a b r i o a d a s a b ã o e 
« a l a s 

Offoraceta os artigo» ergointes : 
VeiM de oomposlç&o, griodet, pe-

n w u e para carros, da Companhia 
Loa Btearica do Blo do Janeiro. Têm 
oonstantemente grande deposito. 

Velas da sebo, a. 2. com 252. 
» » > n. 6 8 R » 102. 

Sabdo-Flôr, grande e pequeno. 
» amarello e caboclo, em cai-

xas de 18 e 25 kllos. 
Graxa do Rio Qrande, em pipa9 o 

bexigas, sebo refinado do Rlo-Gran 
de, aselte de sebo e pelxo o oleoe 
diversos em caixas, breu em barrica?, 
soda caustlca em latas, pinho Bueco em 
pranchas e muitos outros artigos per-
tincontes ao nosso ramo de nego-
clo. (até 81 agosto) 

Carvão animal 
E M G R A N I T O E E M P O ' 

Vendo a 
Companhia Mercantil d Industrial 

LARGO DQ 3ARDIM, 2-A 

Soflria horrlvolmonto'da'5 puitairtos, 
mas, graçasa« miiagriEo X a r o p e 
p e i t o r a l d e n l v a l r â o o 
J a t a h y , preparado polo pharma-
ooutlco Honorio do Prado 

Contegui ficar ass im l! 

A * p r a ç a 
Os abaixo ast-ignados soclua da fil-

ma F e r r e i r a «St ( R e a b r a es-
tabeleoldos nesta cldado, & rua do S 
Bento, n. 80, declaram a oeta praça f 
As demais com as quaes tfim tido tracs-
acçOes, que, nesta data, do commum 
aoeOrdo e amigavelmente, dissolveram 
• mesma sociedade, conforme o res-
pectivo dlstracto social, archivado na 
Janta Commerclal, retirando se o so-
clo J o f i o d o a S a n t o s 8 e n -
b r a , pago e satisfoito de seu oapl 
tal e lucros até esta data, assumindo 
toda a responsabllidado do aotivo e 
passivo, perteneento & flrma ora ex 
tincta, o socio R o m l n g o s d a 
C o s t a F e r r e i r a . 

8. Paulo, 39 de julho de 1895. 
Domingos da Costa Ferreira. 
J<tâo dos tantos Seabra, 

A ' p r a ç a 
O abaixo aselgnado commanlsa a 

«eus amigos e freguezes que, em eco 
oess&o á flrma de 

F e r r e i r a «St N e a b r a 
ora extlnota, contlnúa sob a sua flr-
ma Individual do 
D o m l n g o i i d a C o s t a F e r -

r e i r a 
o iii o mesmo ramo de negocio de vi-
dros, espelhos, quadros, moldnras, pa-
peis pintados, tapeçarias, etc., otc, á 
rua de S. Bento, n. 80, ondo espera 
merecer a mesma protocçUo, que sem-
pre se dignaram dispensar & flrma 
(na antecessora. 

8. Paulo, 80 de julho de 1805. 
8 3 Domingosjla Costa Ferreira 

C i m e n t o 
Orando deposito de cimento Portland 

de 1* qualidade 
Escriptorlo de engenharia do Pucci & Micheli 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 11. 2 8 
_ B ibrado 20—1B 

A s s u c a r r e f i n a d o 
S U P E R I O R 

Por atacado o a varojo, preços som 
competencla. 

Companhia Mercantil e Industrial 
LARGO DO JARDIM, 2-A 

P o r 6 : 0 0 0 $ 
Vende-Be uma typographla para dar 

nm jornal do formato d 'A Platfa, com 
grande quatitldade de typo novo. 

D&o-se Informações o trata-se noeta 
typographla. 

Á l c o o l r e c t i f i ç a d o 

DE 40 A 44 GRAUS 
rem & Gompaohia Mercantil e Industria 

Largo do Jardim, a . 2 - A 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

I r & n t o B h i i a g a n t i & C. 
R u a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

(até 31 a;.) 

A U G U S T O S C M I H D T 
A G E N T E D E N E G O C I O S 

E s e r i p t o r i o i r u a d o 
Q u a r t a I , n . 2 

(até 16 de ont.) 

EU E I U m \ \ 

Gbeguei a tioar quasl ass im 

complotamento curado e tOaito. 
Ksso xarope cuta 

TOSSES 
B R O N C H I T E S 

A s t l i m a 
ROUQUIDÃO 

E s c a r r o s d e s a n g u e 
Proçi do vidro 18500 

UNIC0 DEPOSITO NA 
c a p i t a l F e d e r a l 

J. M. Pacheco & G. Rua dos Andradas, 
N . 5 9 

EM 8 . PAULO 

Rua Direita, 1 
B A R U E L & G . 

M o l é s t i a s e m e d i c a ç õ e s c o n v e n i e n t e s 

PARA 1RTERÊSSE DE TODOS 
A I V E M I A , L E U C E M I A , chloroso ; infocçõos maiarlca, typhlca, 

puerporal, purulonta o todos os oaso* morbidos, dyscraslcos o dys-
trophiuos: sfto tratados oorn a 4 f | u a l i i | ( l i ; / n t i o O r a -
u a d o , podoroao aponto thorapentiío, toQico; Mltl febril B Kpetltl-
kO, reconhecido b eíiipregado por iüuitos liiatinctoa o rospoitablils-
slrtios srs. médicos clínicos. Vido o prospocto. 

A L C O O L I S M O O U E M U H I A G U e / habitual podo originar 
graves moléstias do systoma nervoso o do coraçilo; nestes casos 
administra so A victima o l l e i n e i l l » c o u t r a n o i n l t r l n 
K u e z , preparado polo pharmacQMtlco Hfacado, Cttlos bons efeitos 
sAo «arantldoa ptiloí pfoptios paOiontos. V ido o ptospecto. 

i m i U i N K U A U O C C A exige o Uso da I > « e * t u d o l y r l o , 
do phariuncbutico Granado, oxcolionto preparação para a fconserva 
çao dos doütos o sttavidaclo do liallto: pata evitar o bèeorbuto, a 
ilaxljes «a geüglVB, a èario dontarla o outras manifostaçôes. Vido 
o prospocto. 

ü V F L A n i ; t i A Ç A O A G U D A ouchruuica dosorgams respiratórios, 
tosso, catarrho pulmonar o outras manifestações, sfto convonlonto-
mento tratadas com o X n r o p e u n i . t - c a t u r r h n l d o 
c n r i l i i H l « e u e d l c t u s , do ptlarmaceiltieo üranado, medica-
V&d do vallofà ácçao balsamlca o oxpoctofanto. Vido o prospecto 
para o i \ u n u . 

P E K T U t l l * i ^ A o cardlalgia, naiisoa, bruta-
çflo, espasmo, nniden, Inrt.igeôtao, diàp pala o outras moléstias In-
•oStitiaes, silo tratados com a M a ^ i x * " ' " l l u t d a d e («1-11-
i i a d o , do etlleaz acçao cstomachica, aporitiva o iovomento iaxa-
tiva. Vido o prospecto explicativo. 

8 V P H I L I M o todas as suas luanifostaçOes dartrosas, escrofuiosas, pustu-
iosas, cancorosas, otc. sito radlcalmonto curadas oom o t - l i - o r 
' 1 ' i t i i i t m i o u M n l n j i | t i i r i - i l h n , do Granado, poderoso o 
acreditado dUptlrutivo do sangue o rostaurador da saildo. Vido o 
prospecto desto importante medicamento. 

r U I i h l t i . I J I . O M E f ( J L M o r « I , % l « incipiente, chioro-anemla, 
lymphatlsmo, tachitisttio, deHiiidddo: stlb cotltcnibutóiuonte tratados 
colh o V i n l i u i - < « c o i i M l l L u i i i l e d e q a l n l o ( c a r n e , 
l u c t o - p l i u x p l i H t o d e c u l o p e p s l n n K l y c e r i n u -
d a , do pharmaceutico Qranado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua oxcol-
iento fórmula. Para molhor apreciação dos convalescentes o aiquo-
brados dus forcas, vido o prospecto explicativo. 

L \ H O H \ T O I Í Í ( I i i a p í i i t i - i i i n o i » e d r o g a r i a 
G r u n a d o , á r u a l>i*li>i«3li-o d e M n r ç o , i». 1 9 , 
• t i o d e . l n n r l r o , 6 vantajosamente conhecido da solecta cor-
poração medica e ilo publico; portanto, íi oxperioncia dos onformos 
ou de quem os tiver a seu cargo, confiamos os nossos proparadoB 
pliarniaceuticos, approvados pela Inspectorla Geral do Hygleno, í> 
v<Mi<l<i<>ui i<»<I»msih l i ò i t » p l i a r m u e l a s . 

ÍIEPOSIÍAIII OS 

B A R U E L & C . ~ D R O G U I S T A S 
l , r n a I > l r e l t a , e L n r g o d u S é , % 

S . P A U L O (alt. até 20 cu t ) 

03 < 

< 

CASA ESPECIAL de 

M a l a s 
FABRICA 

12—Rui José Bonifácio—12 
P M DE LYRIO GLYCERINADA 

RIFGER 
Esta pasta, preparada com todo 

o esmero, oxcellonte pela macie-
za, torna os dentes alvoB, conser-
va a rigidez às gengivas, evita a 
qnóda do esmalto, faz dosappa-
recer o mau hálito da bocea. Por-
feitamonto aromatisada, esta pasta 
é Indisponsavol á toiletto das da-
mas olegantos. 

depositários - BARUEL & C. 
Bua Direita, 1 — Largo da Sé, 2 

s PAULO 

0 ELIXIR DEPURATIYO 
DE 

MANSO SAYÍ0 
c o m p o s t o u n i c a m e n t e 

d e mui i lM, x a l H » , c a r o l i a 
e j a p e c a n g a 

E' o mais poderoso antl-pyphllitlio 
nrti-herpetico o anti-rhoumatico. 

CURA RADICALMENTE 
O r l i e u m a t i H m o a r t i c u -

l a r agudo ou chronico, p a r a l y -
H l a ' r l i e u m a t i c a , d t t r t r o M , 
e m p l g e n s , h o u b a s , b n u -
b ô e H , c a n c r o » duroe, v e g e -
t a ç õ o M syphiliticas, g o n o r -
r h é a s , m o r p h é a a y p h l l i -
t i c a o p e r n a s e r y a i p e l a -
t O H H H . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIMO 
DE 

U A t f S Q S A Y Ã 0 
C u r a t o d a e Q u a l q u e r 

u l c e r a , p o r m a i t i c h r o n l -
c a e i n v e t e r a d a q u e s e j a . 

A' venda em todos as prlncipaes 
phar nacias e especiaimento na droga-
ria dos srs. 

BARUEL & C. 
L a r g o d a N ó , n . 1 

(a't. até 8) 

Assucar crystallisado i : 
Por preços reduzidos, vendo a Com-

panhia Morcantil e Industrial, largo 
do Jardim, n. 2 A. 

O 

^ Vestidos proruptos para senhoras e meniaas 

^ DE LÃ E DE SEDA 
d e 7 0 $ a t é 2 5 0 S 0 0 0 

IV A 

• L A S A I S O l i 
W R U A D I R E I T A , n . I I 

•
Henrique Bamberg fi C. 

i 

M A I i W E N C 

d o 
é c o n s i d e r a d o p e l o n m e l h o r e s m u i t l c o a 

i n u i i d o c o n t o a m a i o r I n v e n ç ã o m u s i c a l d o s 
t e m p o s m o d e r n o s 

Na vossa bibiiotheca tendes as obras do Dandet, Bourget, CamOes, Alen-
car o de todos os vossos auotores prediloctos: estes tendes sempre comvosco 
e podeis regosljar vos delles quando qulzordes ; mas Beothoven, Wagnor, Cho-
pin e os numerosos mostres da musica nao tereis podido goear senão por 
melo do outros. 

Pela InveDçao do ^SOLIAN isso não precisa ser mais assim, pois que, por 
meio desto maravilhoso instrumento, mesmo aqueiles dostituidos de conheci-
mentos musicaes podem onvir as obras grandiosas dos músicos afamados 
do mundo inteiro. 

O /K0L1AN pároco um piano o sOa como uma orchestra. Eile tem um 
volumo msgostuoso de som subordinado a registros, e augmontado ou dimi-
nuído por podacs, cujo uso pôde soi- adquirido dentro de poucas horas. A 
musica nao tom nada do automatlc-j; pódo ser doce e grave ou vibrar e tro-
vejar com toda a força do uma complota interpretação orchestral. 

Ura toque do dedo muda o tompo do presto a andante, áoallegro a ada-
gio, num instante. A tocadora tom iiupnrio ub-oluto s:üre o instrumonto, quo 
responde & sua vontado com toda a ceieriilale e precisão. Ha linhas vorme-
Ihas traçadas na musica p i ra iudicar a expresEBo própria, o dentro do oito 
dias a pessoa mais ignorante da tochnica do musica-espocialmonte so tiver 
gosto e ouvido—poderá executar perfeitamente as composiçOeB mBis dlQlceis. 

O jHOIíIAX tem teclado e pólo ser tocaio por pessoas habilitadas como 
qualquer plano ou orgam, tornando assim o instrumento valioso a toda pes-
soa da família. 
P r ^ n n a ' conforme o modelo oscoihido, do u m a mais de t r ê s 
r l o Y u a ' contos do réis. 

Uma amostra será brevemente exposta na casa nova Mathlas, largo do 
Rosá r io—Bon M n r c h ó . 

Para Informações e oncommondas, dlrigir-BO a C a r l o s I v e r s -
Caixa 4 0 0 - 8 . PAULO. 3 0 - 2 8 

O proprietário da CASA THONET, resolvendo mudar de ramo de nego-
cio, vendo por preços sem competencia o grando sortlmento do movols na 
lonaos o extrangolros existente em sen ermazem, ao 

J L . A . M O © f f i S * Í B E I i T O . Kf» a^D 

C a s a T h o n e t 
V e n d a s a d i n h e i r o 8 0 - 4 , 

FOLHETIM ( 1 7 

F E R N A N O E Z Y GONZALEZ 

CONDE-DUQDE DE OLIYARES 
(MEMÓRIAS DO TEMPO DE PKLIPPli IV) 

C A P I T U L O V I 
DR QUE RSTRATAOHMA 8R VALEU 

QUBVBDO PARA OBTER UUA AU 
DIENCIA DO BR. RE! D. PELIPPB IV 

I 

— B q u e intereBBe p ô d e t e r 
Q u e v e d o e m r o n d a r a Ca lde ro -
n a . 

— O r a , q u e m sabe ? P ô d e t e r 
a v e r i g u a d o , a d i v i n h a d o , ou ou-
v i d o q u e e i la i n t e r e s s e a e l - re i . 

— P o i s ísbo é fácil d e verif i -
c a r . J& e n x u g u e i a c a p a e o 
c h a p é o , e p o d e m o s ir a t é ú r u a 
d a M a r i a . ' 

— Mas não Babeis q u e s u a 
m a g e s t a d e q u e vir comnosco , 
e q u e eu vim c à a c i m a só pa-
r a s a b e r se j à t inbeia c h e g a d o ? 

— E s t á bom, é o m e s m o ; a 
m e n o s q u e Q u e v d o , ou q u e m 
q u e r q u e s e j a , nSo d e i x e d e ap -
p a r e c e r , a o v e r q u e n&o e s t o u 
• ó l 

— B a b e i s q u e o q u e ma i s a p r a z 
a D . F r a n c i s c o é a c c o m m e t t e r 
m u i t o s b o t n e n s j u n t o s , d e m a i s a 

mais numa rua estreita onde lhe 
não pudera tomar as costas. Mas, 
ernfim, logo veremos o que suc-
cede: bus magestade está espe-
rando, e eu desço para o não 
fazer esperar mais. Descei vóa 
também, D. Lopo, e esperae 
junto ao postigo dos Infantes. 

—E aventura da rua do Fa-
ctor ? 

—Logo se manda o Joio Pe-
rez a informar-ae. Ide, meu a-
migo, ide. 

I I 

—Nahiu D. Lopo ao meBmo 
tempo que o conde-duque abria 
a porta secreta. 

Tudo que ácêrca do capitão 
Ponferrada dissemos, indica que 
era elle um alto personagem. 
Se assim não fosse, não houvera 
tratado com tanta intimidade o 
soberbo conde duque de Oliva-
res. 

Deste modo se explica que 
se repotreaase como em Bua 
casa no despacho particular do 
conde duque, extendesse a capa 
no respaldo da poltrona, para 
que seccasse, e eativcsao enxu-
gando o cbapeo cora tanta li-
berdade e sem cerimouia. 

O capitão voltou pelo mes-
mo caminho que seguira, e pa-
rou junto do postigo. 

Fez reparo nalguns homens 
que alli catavam retirados a 
um canto. 

—Hão de ser músicos, 
D. Lopo; esperemos. 

Alguns minutos depois, des-
ceu o conde-duque acompanha-
do de outra pessoa completa-
mente envolta numa capa. 

O conde-duque mandou abrir 
o postigo, ao que o porteiro 
obedeceu, remirando profunda-
mente o vulto embuçado. 

Sahiu este com o conde du-
que, e logo apóa D. Lopo. 

Oa homens que estavam re-
tirados ao canto, e que eram 
uns seis, Bahiram em seguida. 

I I I 

O luar ia descahindo, e as 
ruas estavam quaai submersas 
em trevaB. 

Naquelles; tempos não havia 
em Madrid nem illuminaçã? pu-
blica, nem serenos. 

Apenas de espaço a espaço 
se encontrava a lampada de al 
guma imagem expoBta num ni-
cho ou no portico de uma egreja 
conventual, ou de uma parochia, 
ou nalguma capella. 

O conde-duque, o embuçado 
que o acompanhava e D. Lopo 
seguidoB pelos seis homens; 
atravessaram o labyrintho do 
viellas dos quarteirões que oc-
cupavara o que hoje se cha-
ma Praça do Oriente ; chega-
ram à rua do Arenal, conti-
nuaram pela porta do Sol e 
metteram pela carreira de S. 

Jeronymo, que então era muito 
mais estreita, quasi um becco, e 
que, se se chamava carreira, era 
porque dalli se ia directamente 
ao mosteiro de S. Jeronymo do 
Prado. 

Percorreram toda a carreira 
e, havendo atravessado o Prado 
de 8. Jeronymo, pararam na 
deseraboccadura de uma das 
viellas, de uma eapecie de bair-
ro que havia deante do que 
hoje constitue o Bom Iletiro, e 
que então era uma magnífica 
propriedade de recreio do con-
de-duque de Olivarej. 

Ao fim da desemboccadura da 
carreira de H. Jeronymo, havia 
uma pequena caBa, solitaria, 
que fazia esquina para a viella, 
junto â qual haviam parado o 
conde duque e o embuçado. 

Pelo lado da viella, pela par-
te que correspondia ao Pra-
do, corria um muro, por sobre 
o qual se eapreguiçavam oa ra-
mos deBfolhadoB das arvoreB 
de um extenso jardim. 

O logar era ameno e vasto 
na parte fronteira da cesa, por-
que era o Prado. 

Pelo contrario, a viella era 
estreitíssima e quebrada do cb-
paço a espaço por arcos, que 
punham em communicação as 
casas de um lado com as do 
outro. 

(Cuniinúa) 

fiiuNDE m m \ 
DE 

C a m a s d e f e r r o e e s t r a -
d o s d e a r a m e 

Orando sortlmonto do camas hygle-
nlcas para crltin>ia>_ 

B u a d e S . J o ã o , a . Í 1 Ü - A 

A tf ouso Mormauo k Irmão 
(4». o sabb.) 0 - 4 

S E R V I Ç O M A R Í T I M O 
F. F. GOULART 

O VAPOR NACIONAL 

ma m 
EahirA liojo, para 

C a n a n ê u 
I g u u p e 

1 ' n r n n n K u n 
( ; t l u j a h » 

Para frete, passagens e mais infor-
mações, com F. F. Goulart. 

Largo 11 de Junho, 10 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIÜAS PARA A EUROPA 
Dr> H ! o 

TAGUS 
EM 12 DE AOOSTO 

Stagdalcna em 14 de agosto 
Danube » 28 > 

D e S a d t O s , 

TAGUS 
EM 10 DE AOOSTO 

Trent em 6 de sotombro 
8AH1DA8 PARA O RIO OA PRATA 

D o R i o 
Danube em 12 do agosto 

Para passagens o mais informações, 
coma Õ o n i p a n h l a L n p t o n , 
ruado 8. Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio, 
com o superintendente <>. O . A n -
d e r s o n , rua 1° do Março, 73. 

tubrls-GesfllIschaíl 
Os vapores 
Itaparica 

Capitão II. Machlmann, sahiri a 7 do 
agosto. 

tmt Paraguaââú 
Capitão H. Boegoj sahirà a 14 do agos-

Ui 

Cintra 
Capitão Th. Bacuborlich, sahlrá a 21 

do agosto. 

Amazonas 
CapitAo U . K . Kior, subirá a 28 do 

agost». 
Aviso 

Todos os vaporos acima mencionados 
tOm magníficas accommodaçfies para 
passageiros e s&o Uluminados a luz 
eleotrloa. 

Todos eetoB paqnotos lovam passa 
geirot para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira. otc. 

O preço de p»'sag0ns do 8.» olasee 
pata IftebOa, Incluindo vinho de mesa, 
120$ (W0. 

Para passagens, trgtfl-st «om 

J. FLACH 
18-RUA DB 8. BBNTO—18 

K. P a u l o 

L â VELOCE 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

Linha do llrasil 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

COMMANDANTE, BOSASCO 
SahlrA do Sinto,-, no dia 9 do agos-

to, para 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 
com escalas polo Rio do Janolro, Ba-
hia o Pernambuco. 

Preço das passagens : 
Camcrlni dlstlntl fr. 750 

1° classe > 650 
Classe distinta » 400 

3> classo » GO 

Para passagons o mais Informações, 
com os agentes : 
BM 8. PAULO — O s c a r H o r s -

e h l t z C . , ma do Co mm cr-
eio, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r s -
c h l t z <S O . , rna Visconde do 
Rio-Branco, 16. 

Soeiété Générale de Transporls Maríti-

mos à yapeur de Marseüle 

o V A P o k 

Aquitaine 
Esperado om SANTOS ató ao dia 7 

do mez de agosto, eahirà, depois da 
Indlspensavol demora, para 
M a r s e l h a 

B a r c e l l o n a 
G ê n o v a 

N á p o l e s 
A Companhia fornece oonducç&o 

Sratulta para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Agentos: 

KARL VALAIS & COMP 
8 . P a u l o - Rua José Bonifácio, 12<b 
M a n t o a - R u a 15 do Novombro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - R u a da Al 

fandrga, 33. 

Soeiété Géoérale de Tnnspoits 
limes á vaf.eur 

O VAPOR 

B K E T A G I E 
esperado e m M a n t o s até o dia 
4 do agosto, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para 

M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 

A Companhia forncoe condurçSo 
gratnita para bordo aoe passageiros 
de 3.» classe eom suas bagagens. 

Agentos: 

KARL VALAIS £ COMP. 
a . P a u l o — m a José Bonifácio, 13 b. 
S a n t o s — r u a 15 do Novembro, 17 
R i o d e J a n e i r o — r n a da Al-
fândega, 32. 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUBTK 

S . G O T T A R D O 
Esperado brevemente em Santos, sahiri no dia 12, e do Rio, no dia 15 

do corrento, para 
G B N O V A E N 4 P O L E S 

Preço das passagons de 3* classe. 
Reoobom se passageiros de 3» classe para Marselha e Bartellcm eom 

transbordo em Qonova, ao preço de 

R s . 9 0 * 0 0 0 
A-genlo» 

Em P a u l o — J o i o Brioeola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO ' 0 
Em M a n t o a - A . Fiorita & C., rna Santo Antonlo, 48. ' ' ' 
No R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita & C., rua Primeiro do Marco 87 

N a v i g a z i o n e G e n e r a l e I t a l i a n a 
SOCIETA' RBUNITB 

F l o r l o A R u b a l t i n o 

0 ESPLENDIDO VAPOB 

M A N I L L A 
Sahlrá do Santos, no dia 9 de agosto, para 

G e n o v á e N á p o l e s 
Preço das passagens em 3» classe, f r . O O . 
Este vapor, (Iluminado a lnz eleotrloa, tem esplendidas aeommodaonn. 

para passageiros do 1» o S» classe. ^ ^ 
AGENTES 8 _ | 

ira<&ir3si.]Li2[ c i r i e s i t a 
M . P a u l o « a n t o » 

Rua de S. Bento, 48 • Praça da Republica, 41 

Puifii Ste&m Narigitiw Goopioj 
S VIliDAS PARA A BUROPA 

P o t o s l 21 do agosto 

0 PAgtJBTB INOLKZ 

OBOPESA 
Esperado do Rio da Prata no dia 7 de 

agosto, sahlrá para n a h l a , P e r 
I i n m b u c o ^ l a b d a , L a P a -
l l c e (La Rochollo), P l y m o u t b 
o l . l v p r p r t o l i ôepois da Indis-
pensável demore. 

Preços das passagens para Lisboa : 
1». elasso, H 3 « t 25. 
2». dita, £ 12. 
3*. dita, Mü|0CO. 
Para Llverpool: 
1.» elasse. £ . M e £. 30. 
2 ' . dita, £ 15. 
3» dita, £ 9. 
1». ida e volta, £ 30 e £ 45. 
Passagorn para Paris, £ . 24.8.0 e 

£ 30. 

Vinho de mosa, fornecido grátis aos 
passageiros do todas as classes. 

Os paquetes desta linha sSo lllnml-
nados a luz electrlcH. 

Para paSd.lgtftis < outras Informações, 
cem os agontos 

Kfilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSÁRIO, 18 

M. P A U L O 

C )̂3MM£RC10 
CAMBIO 

S. Paulo, 3 do agosto do 1805. 
Taboiias afiliadas hontom: 

U r l t i M l i R a n k 
Londros 10 8/8 
Paris 920 
Hamburgo 1.138 
Itália. — 
Portugal — 
Now-York — 

10 1/8 
937 

1.157 
907 

4.900 
C u m i n o r e l o o I n d u s t r i a 
Londros 10 8/8 10 8/10 
Paris 9 Í Í 938 
Hamburgo 1 1 3 5 i . . ? 5 

Portugal — 420 
Italia — fl"0 
D r a a i l i a n i a c h e R a n k f u r 

D e u U c h l a n d 
Borlim 1.135 1.151 
Londres 10 3/8 10 8/10 
Paris «19 931 
Italia — 90] 
Now-York — 4.890 
Portugal — 447 
Hospanha — 852 

D finco d e M. P a u l o 
Londros 10 3/8 10 1,8 
Paris 919 932 
Italia — 920 
Portugal — 410 

•<Yatelii C r e s t a 
Londros 10 3/8 10 8/10 
Paris — Q3rt 
Hanburgo — 1.15.» 
Italia — ooil 
Portugal — 424 
Hospanha — 850 
Turquia (Boyroolh) _ io 1/4 
Buonos-Alros — 4.852 
Montovidoo — 6.243 

O morcado do cambio desta praça 
esteve licntem tolo o dia sem arrma-
çfto. 

Os banons baixaram 1/8 nas suas 
taboiias com rolaç&o do dia ante-
cedente, á excepçSodo London Bank, 
qao nSo teve tabeila. 

Umas casas bancarias sacaram á 
taxa reservada de 10 7/18, outras do 
ram aprnas 10 3/8. 

PVcbou Indeciso. 
No Brasiliawsche Bank ( ffectuaram 

so alunmas vendas du soberanos a 
23)450. 

BOLSA 
TrarsacçõOB offectaalas hontem: 
ÍOO a^çOes do Crelito Real, cart. 

hyp., a 100t. 

COTAÇÕES 
Acçòes 

_ Vond. 
Companhias: 

Paulista intog 280$ 
Idom com 30 % [)5j 
Mogyana, Intog 230$ 
Uochanlca Import . . . . — 
Telophonica _ 
Arens _ 
Mac Hardy go$ 
Antarctiea _ 
Agua o Luz _ 
Ferro-Carril a o | 
Drogas Est. 8 . Paulo — 
Lnpton _ 
Viaçfto Paulista _ 
Industrial Paul i s ta . . . . — 
Jardim AcclImaçSo.... 
Argos Paulista _ 
Industrial _ 
Melhoramentos . . . . . . . — 
Rio Claro Rallway.. . . _ 
Formiclda Int _ 
Upton Importadora... — 
Mercantil e Industrial — 
Mater. para Constrne. — 
Fabril Paulistana lnteg. — 
Qaü de Campinas — 
Bragantlna _ 
Stupakoff. _ 
União do Commerclo.. — 
Cortume _ 
Unl&o Sorocabana. . . . _ 
Qaz de S. Paulo _ 
Progrodlor _ 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. — 
Cart. oomm — 
Lavradores _ 
Unl&o de 8. Paulo _ 
Oomm. elnd <J60| 
Constrnctor e Agr _ 
B. P»nlo _ 
Republica _ 
Santos _ 
Commorclal do Rio dê 

Jinel ro _ 
L a s t r a » h y p o t h e e a H a 

B j ^ d«0. 7o$ 

Iotond. M u n i d p . H 5 $ 
Apólices 

Do Ratado 6 •/• — 
fleraee 5 »/# _ 

* •/•(ouro) _ 
O e b e n t u r e a 

Vlaçío Paulista. 60» 
Dnmont Z * 
Molhoramontos _ 

TELEQRAMMAS 
UsaoCJAÇÍO OOMMIROIAL) 

M a n t o s . | | h . • 
Cambio: 
Bancario, 10 1/2. ; 
I articular, 10 6/H. 
Mercado, frouxo. 

C»mp. 

2J(i} 
90t 

215$ 
901 
60 | 
20) 
SM 
161 

ÍÕt 
00) 
95$ 
20 | 

81 
eot 
35$ 

110$ 
110$ 

830$ 
801 

118$ 

8B$ 
69$ 

936$ 

Snnloa, 11 h . 
Café : 
O mercado abriu comproonra rrgalar. 
n i o . 10 h. 6 m. 
Bamir io . 10 1/2 
Partloiilar, 10 9/1» o 10 6/8. 
r a l é : 
Bnk'a<taa, 9.9IIH saci-as; embarquei, 

8.908; vendas, 12.0OO. 
Morcado, firme 

PR A ÇA DO COMMERCIO 
Continua c o m o latonctor do mcz o 

sr.Pranelsoo iiVUlor, "a misoncla do 
sr. Antonlo Porto. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfando^ e Reco-

bedoria de Rendas, do 29 do ju ' ho a)l 

V é t m 41380 Mio 
Café esoolha 1^30 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JULHO DU 1K9Í) 

Para a Boropa: 
Sao rawe 

Vapor ital. Montevideo 915 
> aust. Berenice 13.710 
> ali. 8antos 9.905 
> > Corytiba 10.187 

13.078 
7.200. 
2 .950 

82.ti2i 
8.652 

3 3 . 4 K 
602 

13.226 

> ing. Tamir 
Barca am. D. Pedro II 
Vapor ital. La» Palmas 

• f r . Cortica 
> hung. Szent Istoan. .. 
> ali. Argentina 
» Itil. Alacritá 
> ali. Belgrano 

140.330 
Para os Estados-Unldos : 

Vapor Ingl. Sardinian Prince 8.234 
> > J. W.Taylor... 13.00:$ 
» » Biela 2.559 
> ali. Catania 4 .90Í 
> Ing. Easterti Prince.. 5.007 
, > 1 logar th 14.390 
, j Boman Prince... 9 032 

63.698 

i-ínTiC!/-"* MAh 1 . M A S 
VAPORES ESPF.IIADOS NO BIO 

8 Portos do Sul, Victoria. 
3 Rio da Prata, Knfíir Prince 
4 Gonovo o esc., Matteo Bru::o. 
4 Hamburgo e esc., Puraguassú. 
4 New York e env, Hnrrox. 
4 Manchester o Of«'., Mozart. 
5 Anvors o esc., /(ing Cadwallon. 
5 l'ortos do Sul, Itaituba. 
6 Portos do Sul, Itafi.-xtn. 
0 Santos, Indiin Prince 
0 Llverpool e oac, Ori'*t. 
6 Sintos, Castore. 
0 Santos, Tagus. 
7 Vulparalso o osi., Ortrpaa. 

13 Santos. S. Gottardo. 
TIPO RIU k S&IIB DO RIO 

3 (Taiuí>arK° 0 OBC . Mendoza. 
3 Portos oO So'. Haprrnna. 
3 Iiromed o fib.-v, 8trassburg. 
4 Rio da Pratii, Brítagnr. 
4 Santos, Arlindo 
6 Now-OrleBnn, Bcsst 
8 Santos, Matteo Briiiro. 
6 8. Sebastifto e otc., f'.deral 
fl Trlostq e osc., Castore 
0 Southampton e osc., Togus. 
0 8. Mathous o esc.. Lúcia. 
7 Llverpool e osc., Oropesa. 
7 Vulparalso e esc, Oritsa. 
7 New York o esc., Coleridge. 
8 Trloste o eea., Castore 

15 Qmova o csc., 8. Gottardo. 
rtTOMXM (k."KHADOS «H SABIl S 

3 Rio, Desterro. 
3 Hamburgo o esc., Desterro. 
4 Rio, Itaperum. 
5 Rio, Bri tagne. 
8 Rio, Arlindo. 
0 Rio, Matteo Brmzo 
0 Anvors o esc., King CodwaWm, 
7 Marselha o ose., Aiuitatne. 
8 Buonos Aires, Mamlbt. 

11 Ornova e osc., Hornida 
12 Trleste e esc., Barosi. 

VAPOBBS A SAD1B UK SAHTOl 
8 Itajahy e esc., Itararé. 
3 Qonova o esc., Par.f. 
3 Blo, Castore. 
3 Portos dox Sul, Desterro. 
4 Rio da Pra 'a, Brãagne. 
4 Rio, Itaituba. 
6 Southampton e esc , Tagus. 
7 Oenova o esc., Matteo 'Bruzzo. 
8 Gonova o ose., Manilla. 
8 Hamburgo o osc., Itaparica. 

12 Gonova e esc., 8. Gottardo. 

ATACADO 
Mfafc vendedores, 

kllo 
Farinha do trigo: 

sacco 
Idem.om barrlcas 

de 0 arrobas 
Milho nacional,sac-

ca do 100 li tros. . . . 
Pinho sueco, pro-

vo por pé linear de 
9" por 3" 

Arroz do Jap&o.sac. 
» Carollna 2 

Bstr 
Arroz Carollna 4 

Bstr 
Banha americana, 

barril 
Banha em lata do 

Rlo-Grande, kl lo. . . . 
Arame farp., 40 ks. 

» » 45 » 
Phosphoros extr . , 

lata 
Ditos naclonaes, 

lata 
Assucar branco, sc. 
Dito redondo, so. 
Dito mascavlnho, 

sacca 
Dito mascavo, sc. 
Farinha de man-

dioca, 1*. qual., sc. 
Dita dita de 2>.,sc. 
Korozeno, caixa.. 
Bacalhan C. R. C., 

tina 
Vinho Ital., qnart., 
Ditovlrgom.qnlnto 
Azeite, quartola.. 
Dito porí , 1«. litro 
Carne s«cca de 1», 

kllo ' 
Dita dita de 9«, 

bôa, kllo 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardenta oom easeo, 300$ a 220$ 
Banha Alves, kllo, 1(800. 

«Maristany», 11500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batutas naclonaes, 60 litros, 6$ a «$. 
Bacalhan, kllo, 1$000. 
Carne (êcea do Rlo-Grande, 1|000. 
Oanglea, 60 litros. 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, B$ a 0$. 
Peljao mnlatlnho, 100 Utros, S0$ a 

22(. 
Idem preto, 100 litros, 80$ a 83$. 
Fumo superior, kllo, 2Í8O0 a 21700. 
Farinha especial, ÍOO litros. 82$. 
Idem de Baoto Amaro, 221 a 24$. 
{dom do 8»., 100 litros, 16f. 

^ Idem de Santa Catharina, 80 litros, 

Farinha do milho, 17$ a 19$. 
Galllnhas, uma, 3$600 a 8$. 
Manteiga nacional, lata, 81600. 

6$000* f r M o e " ' k l l ° . <1800 a 
Milho, 100 Utros, 7$ra 8$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dnala, i$800 a 2$. 
Toucinho, 16 kllos, 02$ a 34$. 

$120 

12$500 141000 

30$000 82$000 

0$000 7$00O 

ICOO 
21$ 00 

14*00 

lf$000 

ai)$:oo 
1$400 

18$00() 
20$000 

68$000 

881000 
29$HC0 

24(000 25|000 

101000 
10$000 18$000 

82$000 
26$000 28$000 

121000 

601000 
1901000 230$000 
ioo$ooo 1201000 

176$0«0 
2$000 2$300 

S800 

$766 


